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PROBLEMAS DO COMÉRCIO
DO ·SOTAVENTO DO ALGARVE?

R'EUNItI muito público a sessão
I co do Guadiana, da medalha de

solene realizada nos Paços do Mérito e Bons Serviços Desper­
Concelho de Vila Real de 'Santo An- tivos.

tónio, que culminou com a ímposí- (Presidiu o dr. António Manuel
ção, no 'estandarte .do Clube.Náutí- Capa Horta Correia, presidente do

Municipio, que tinha à direita o
�,-';\,-"'_"_,..,.._" ...'M"_t.,_"'l1Il"1A",.\,...",,.,,.,,....,,...,,,., tenente-coronel Garcia Alvarez,

pl'esidente da Federação Portugue­
.

sa de GlnãsUca e o sr. José Ramos
Iria, presidente da direcção do

;v,.'_:il'''''�'''\';;.'Il..'ÇQ��'a.�'''_��'I3.'t,';a'!llt.'''''Wh''''__�'''''''''''-''''''''''''''''

Nâutico, e à' esquerda os drs. José

Colaço Fernandes presidente da
assembleia geral do Nãutlco e JoSé
de Campos Coroa, director da Es­
cola Industrial.·e Comercial de Vila

N A zona mais cêntriCla de Monte

f
de junto ao Hotel Vasco da Gama Real de 'Santo ·,António.

Gordo, frente à praia, foram e termina a poente do ·ex-Casino Aberta a sessão, usou da palavra
recentemente .construídos alguns Oceano. 'Mas a areia é tanta (feliz- o tenente-coronel Garcia Alvarez, EXISTEM desde sempre entre a IMPRENSA E PUBLICIDADE
parques de estacionamento, jardins mente para a pl'aia), qUe na qua- qUe f.ez o historial do galardão que Imprensa e a Pnblicidade re­

e um extenso passeio, com bancos dra invernosa ultrapassa o relerido ia ser atribuído ao Nãútico e que lações muito íntimas e quase im­
a mal'glnã-Io, o que muito contri- muro, pelo que, geralmente de Ou- só quatro outras ¡;¡.ssociações ha- prescindíveis. Porém, a tradição
bui para tornar a:quela zon'a antes tubro a .AJbril -são 'também colooa- viam merecido, ¡¡¡pontando a abra e o bom senso determinaram as

ârida e sem graça, em lugar apra- das sebes de' cana's ao longo da valiosa realizada em Vila Real de fronteiras desse convívio para
zivel e con�idando à permanência. nova zona, para proteger das infil- Santo António no campo da ginãs- 'preservar a independência de
-Na praia de Monte Gordo, a trações OS relvados e os jardins. tica desportiva, que a coloca co- uma e as vantagens de amb:!s.

abundância de areia faz 'com que, Temos notado, em anos transac- mo o terceiro centr<;> de ginástica Violar o statu-quo oferece peri­
em dias de ventania, aquela seja tos, que, ao aproximar-se a época do País, logo após Lisboa e o Por- gos e gera situações melindrosas.
levada em quantidade para as ruas calmosa e quando são retirados dos to. Pediu ao ginasta João Homão Recentemente uma empresa co­
e 'casas, o que obrigou à constru- ajar�inamentos O'S caniços de pro- que se apresentas�e pava receber mercial. algarvia dirigiu-se-nos
ção de um muro de delesa, com tecçao, se remOVe igullilmente parte a ll1eda:H� que obtlv�ra na recente com o intuito de colaborarmos
cerca de dois metros de altura, I da areia a:cumulada junto ao muro, cornpetlçao entre Po�tugal e a Afri- num concurso de popularidade.
abrangendo e protegendo toda a a fim de que o nível desta deixe de ,. ca do Sul e que o fIzesse acompa- Objectivo do concurso: os jornais
referida zona central, pols parte (Oonclui na 7." pdgina) rOonclu' na 7.' ptJo'na) 'algarvios!

. HA alguns séculos, a hegemonia
portuguesa na fronteira do

Algarve com a Espanha, era re­

presentada por' Castro Marim,
cujos altaneiros castelo e forte de
S.' Sebastião competiam em arro­

gância com o castelo de Aiamon­
te, que os enfrentava do outro
lado do Guadiana. 'Mais tarde, o

arguto Marquês de Pombal, dan­
do-se boa conta do abandono a

que estava pràticamente votada a

foz do grande rio peninsular e da
importância que no aspecto co­

mercial, e em relação à própria
Espanha, a mesma poderia assu­

mir, determinou a criação de Vila
Real de Santo António. E assim
nasceu, cresceu e evoluiu a Vila
Pombalina, cujo desenvolvimen­
to, pelo prematuro afastamento
do seu fundador e más vontades
depois surgidas à volta da sua

política, não pôde atingir as di­
mensões por aquele previstas.
Mesmo assim todavia, a vila mos­

trou plenamente a validade das
razões que haviam estado na ideia
do seu nascimento, tornando-se, a
breve trecho, um importante cen­

tro de pesca e mais tarde um dos
maiores centros portugueses de
fabricação de conservas de peixe,
sendo nela, precisamente, que há

Nascentes da praia
dos Olhos de Agua
registadas em nome

do Instituto de Obras
Sociais

,

SEGUNDO Informação do Bole­
o tim de Minas; da Direcção Ge­

ral de Minas e Serviços Geológicos,
o Instituto de Obras Sociais regis­
tou as nascentes da praia dos Olhos
de Agua.
Como os nossos leitores sabem

desde hã muito, 'aquelas nascentes
são de água mineromedicinal e si­
tuam-ss precisamente �

na baixa­
-mar daquela praia do concelho de
Albufeir-a.
Por sua vez, ficou registado em

nome de Hermínia Quaresma Al­

ves, a água mineral mesossalina,
na sua propriedade situada na Sa­

lerna, Budéns,

Ainda segundo informação colhi­
da no mesmo Boletim,' foi prorro­
gado o prazo de dois anos que es­

tava estabelecido para o inicio das
obras do balneãrio termal da nas­

cente de água mineromedicinal da
Fonte !Santa (Quarteira) e foi

aprovado o anteprojecto do baí­
neârio das Termas de Santo Antó­
nio de Tavira, devendo a conces­

sionãria destas termas apresentar
para aprovação todos os estudos e

projectos complementares relativos
à adução e utilização da água ter­
mal, à produção e distribuição de

vapor e aínda ao equipamento a

empregar antes do início das obras
respectivas.

-

UM dos mais valiosos museus da
Alemanha encontra-se hoje,

por força das circunstâncias, em

Berlim-Leste. Ohama-se o «Pérga­
mon» e guarda a mais importante
colecção de obras da Antiguidade C ONTINUANDO as nossas con­

Oriental, Grega e Romana do país. slderações acerca do problema
Instalado num edifício próprio económico que é a falta de peixe

que resistiu à guerra, o museu tem na costa algarvia, Iniciadas em 6

duas saías preciosas: a do «altar do mês findo, devemos informar que
de Pérgamo» e a das «portas ba- o boletim mensal «Notícias das

bilónicas». Aliás, toda a organiza- Pescase do Gabinete de iEstudos

ção é impecável:' em cada sala- hã das Pescas, 'criado' em 1952 e hoje
um guía-gravado, através do qual Integrado na Junta Nacional do Fo­

podernos seguir em pormenor a mento das Pescas', trouxe nos seus

história dos objectos apresentados. números dos meses de MMo, Junho
Como o Museu é muito grande, e Setembro de 1971 os relatos das

existe um restaurante onde o vlsí- Conclusões da Conferência Inter­
tante pode obter uma refeição ba- nacional eobre Poluição, realizada
rata no meio da visita. Além disso, em Roma em Dezembro de 1970,
encontrei autênticas excursões de soo a égide da FAO.
operários da Alemanha Oriental Os 4!15 'Cientistas de 40 países,
que' percorríam o edifício depois concordaram em 'que a «poluição
de se terem deslocado àe muito deverâ ser atacada nas origens, o

longe. Mesmo os estrangeiros atrai- que namaior parte dos casos sígní­
dos. pela «d�lce vita» de

Ber,limo,
ríca que se torna necessário aplicar

-Ocidental nao resistem a atraves- medidas restrítívas por acções lo­
sar para o Mundo Comunista sõ cais dentro do quádro da jurlsdi-

(Oonclui n4 6.• pdgina) ção 'naciona1, de modo a <limitar os

pouco mais de um século abriu a

I
diterrâneo, Norte da Europa, Aço- I fundas às suas indústrias da pesca

primeira fábrica nacional da es- res, Madeira e outros. I e das conservas.

pecialidade. Era também intenso Aos poucos, mercê do progresso I Porém, nos últimos decénios, so­

o seu movimento portuário, com conquístado por Vila Real de Santo brevelo a falta de pesca e como

frequentes entradas e saídas de António, foi-se apagando o prima- I consequência desta, a crise da in­

navi�s de grande tonelagem que do: de Castro Marim junto ao Gua- dústría conserveira, cujos eleitos

movímentavam apreciável volu- diana, e, entretanto, a vizinha ei- negativos se têm reflectido um pou­
me de mercadorias destinadas ou dade de Aiamonte ia também eres- co mais na vila portuguesa e um

provenientes dos POI'tOS do Me- I cendo e dando raízes sempre mais (Oonclui na 6.· página)
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! Perto de Munique, nos contrafortes dos Alpes Austríacos, o

• belo Pàlácio de Neuschwanstein, construído por Luís II da
� Baviera, uma das grandes fontes de receita turística.
�
jf,,,,,,,.,,,.,,.,,.,,.,<t._u,-.e.""""'iIU,'''''''''''.''''''.',,,,,,..

A OTIL'ACTIVIDADE
-

DO CLUBE' NAUTICO DO GU4DI4N4
FOI REALÇADA NO ACTO. DA ENTREGA
DA MEDALHA DE MÉRITO DESPORTIVO

OS JARDINS DE MONT� GORDO
ESTÃO AMEAÇADOS P�lA ·AREIA :BA PRAIA NOTA da redâccao

-

.�
.

...
,

-

·'\'1i\"�\"-"""-"-"""'-"-"-"·'''''\''-''-''-''-''1G �
'- �I� I

i I
I I
I I
I I
¡ I
= I
¡ til
� I

� DA MENTIRA NEM ME FALES I- d'· �
lit! e rnzem il!

¡ que a minha tristeza está em cada passo I
� que é um verso definitivo I
; desesperado I
íI! . sem beleza I
� sem universo, dizem, dizem que ao canto dos meus lábios I
"- há saliva queimada e que tenho os dedos quadrados de romper I, e os calcanhares muito duros de tanto aguentar o peso da ira �
I no chão I� os olhos vermelhos do sangue mais nocturno de perseguição i!!.I quando Ameixial e todo o Guadiana não tem amor •

'- quando a flor de Paderne não tem água I
• quando Alcoutim e Aljezur não têm felicidade I
� o que há para �azer? =
I faz-se a ruga, e a trtsteza I
� esquece-se a idade �

¡ e quando à gente só dá vontade de rir e de' beber ;
� quando a flor tem só três minutos para ter cor. �

I quando Monchique tem apenas uma noite para dormír i
� o que há para fazer? iti!

� grita-se: basta. a mentira, a mentira �
J! tu sabes =:;
I que te mentem =
I a torto e a direito �
� oferecem-te um copo de delícias e mentem-te �

I oferecem-te um bo� emprego e começas a mentir .aos outros •
I Tavira mente, Loule mente, Lagos mente, Albuteíra mente, �
I a tua vénia mente, a tua conformação mente, pela conveniência, jg
ii! pela civilidade �
I

.
pelos bons costumes J

= e então �
� repara os poetas de todo o Algarve estão tristes, os poetas, J.
il' repara e não os gordos, os bois gordos, lentos e pesados que ::;
� tanto conspurcam a baía de Lagos como todo o pensamento �
I ouve Ireneu Cortes: a voz dele está triste �
�

,

ouve Costa Mendes:, a voz dele está triste �
II ouve Torquato da Luz: a voz dele está triste ::::

iíII. ' ouve António Aleixo: a voz dele está triste •
� ouve dez vezes dez poetas: cem vezes tristes �
� eu' i
� estou triste, triste ,
IIII olho a natureza: e nenhuma engenharia •� ouço os turistas: e nenhuma ideia iii!

I aperto as mãos: nenhum desafio para a verdade i� estou triste porque estou solidário com os trezentos mil al- II garvios que recusam alegrar-se como tu ó alegré, nessas boites J
I onde gastas tudo o que tens nesse momento, capaz de defende- �
I res uma cultura com uma verdade de Aleixo no rótulo de uma j
� garrafa cheia de mulheres alegres �
i solidário :ii
I solidário �
il! �

J.'II.,_"_"_,...1Io_" ...."'�_"_,,._�,.t;S.."_"_"_,.........,..,_"_u\.i!!

PORQUE FALTA Il PEIXE
NA COSTA ALGARVIA

II pelo dr. A. de Sousa Pontes

derramamentos a determínados ni­
veis e de acordo 'com métodos cuja
Inocuidade 'seja vírtualmente acei­
te».
Uma das doenças mais graves

proveniente da ingestão do pescado
ou das águas das praias poluídas
por ,esgotos é a conlhecida por
doença de «minimato»', resuttante
da acumulação de sais de mercú­
rio nos organísmos marínhos e das

trágfcas consequêncías para as pes­
soas, pols ataca por revestimento
da pele - e ri seu nome deriva do
facto de matar com quantidades
minimas.
Esta doença ocasionou no Japão,

(CO'IICZlH fIG 7.' ptJo'M)

VESTIMENTAS

INA EQUADAS

A roupas escu as são im­

próprias para o Verão. por­
que absorvem muito calor

solar. As roupas que compri­
mem q4UÜquer parle do corpo
dificultam a perda de calor
e a circul<u}ão do sangue.
Ointas e Mgas, por eœemplo,
concorrem para a formcy;ão
de VIlÑes. Nos climas quen­
tes, são indicadM �as clIl-

1'118, leves e folgadlut.

Parece-nos que a, popularidade
não deve ser o critério de avalia­
ção dos jornais. Não se trata aqui
de escolher o mais querido tou­
reiro, ás do futebol ou artis­
ta de Rádio. E quem pode con­

testar que raramente o jornal
mais popular é o mais sério e

objectivo nas suas intenções?
Muito se poderia discorrer so­

bre o assunto mas afigura-se-nos
flagrante a infelicidade da inicia­
tiva. Daí o dissociarmo-nos dela
publicamente.

Escolha vestuál'io que nã
prejudique o bom funciona­

mento do organismo.
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SIEMENS SURDOS

MOURATO
UM SíMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL

R EIS
Especializado nos laboratórios SIEMENS di Alemanha

Faça um teste IliUlditLvo pelos prooessos
'mats modernos que existem.
Comamícamos que Os nossos aparelhos

são absolœtæments isentos de ruídos I
...

OOiN'StUlL'l'!El-iNOS
NO DIA 7 DE JUNHO

Em ¡PORTIMÃO na Farmácia CARVA­
!JH]O das 9 th. até às 12 tho
tEm [>OUL!É na Færmácia PINTO às 16 h.

NIO DI'A 8 DE JUNHO
<Em ·:F1ARO na Farmácia AiLiM'E[([)L<\ das

9 ih. até às JJ3 h.
<Em 'OLHÃO na' Farmácia ROCHA,

às 15 Ih.
Os nossos atparelhos_ são ragorusamente

adæptados a calda caso de surdez.
Escritó::,ios e Latboratórios de- Experiên-

cias em :¡:'isboa:
Rua da EiSOOLA PO\LI'DÉCNICA - Entra­
da pela Cælçada Engenheiro M,iguel Pais,
5'6-1.°, 'l1elelf. 675872 e 66 2t3 72.

CRdNICA
DE FARO
po:r-'O.\.O LIlAL

A que ,horas'

E Faro?
A posição primeira, honra lhe

seja veio da Vila Pombalina, onde

o réspecUvo !Município se interes­
sou efectivamente por dotar as es­

colBis primárias com recinto para
a prática desportiva. Depois, sur­

giu Silves, ¡firmando a sua posição
numa causa e num campo que,
posto a sua condição de «parente
pobre», nã!;) deve poder ser olvi­

da4a. 'E Faro, cabeça e sede do AI-

gawe em expansão? .

�gora, que a 'cidade está quase
completamente dotada de edifí'cios
escolares (:ALto Rodes' é uma falta
·e os Anexos são um assunto de
décadas) deseja-se que o Muni­

cípio to�e posição-gémea da dos
.

seus pàres de VHa Real de Santo

António e ISilves. ÜS recintos das
escolas ;com pisos irregulares e a

provocárem lesões, podem ser

transfozunados em locais aptos a

suprirem a 'carência de instalações,
nesta hora da arrancada.
A. sua terraplenagem não pro­

voca um dispêndio il'realizável e

determina um invesUmento de mé­

ritq a_ níV'el, altamente rentáyel.

A. llill' ji nBrlB�1
M:£DlCO

Consultas diárias a partir.
das 16 horas

Rna da _Trindade¡, 12-1.', Esq.

. F A R O
.-'

{
Consultório, 24505 ,

TELEFS..
Residência 24642

Ven-do
Cães raça DACHSHUND

com 2 meses •.
Tratar na Rua Tenente Va­

ladim, n.o.36-2.0, Faro, telefo­
nes �3184/08 (depois das 6 ,h) .

Ecos
Casamento

Na igreja de N. Sr." dos Navegantes,
em A-rmação âe P�'1"a, tendo como cele­
brante o rev. Varela, realizou-se o ca­

samento da sr." D. Maria de Lourdes
Lima- Lopes de OUvlJ<ira Vilaverde, filha
da er» D. Leopoldina da Conceição - Li­
ma Lopes de Oliveira e do S1·. Jos� Au"
gusto Correia Lopes de Oliveira, com

o 81-. âr. João Manuel Viiavel-de e Silva
Cotrim Mendes, delegado do procurador

.
da República, ftlho da sr,« D. Ester
Vilaverde .el Silva e do 81'. Ant6nio' Co­
,trim Mendes._ ApadrinhaTO!m o acto,
pela noiva, a ST." D. Ana dos Santos
Alves e o 81'. âr. Hermes Ala e pelo
riowo, se-us paioS.
Depois do cOtpo-d'áuua, os nryivos se­

guiram em vi.œgem de núpcüLs para
Fronteira onde vão fixar resi·dência.

Farmácias

Que nos perdoe o sr. presidente da
Câmara, mas temos de; fazer as 'I'I!OSSI18

queixa-s. Bem sincera-s e pertinootes.
São seis ba-ncos na Ave,nida em cada

placa e de ca-® la-do, 12 bancos por
placa, 72 bancos ao· todo,.. Não haverá
um 86 que -esteja Qompleto. Tábuas ra­

tadas, partidas, desaparecidas. Fa-ça­
mos um balanço. Metade, serit demais'
Apr01Jeitávei8, com cer,teza. Faltam por­
tanto, pelo menos e pelo melhor, 36
tábuaiS.
Será que a Cdmara está ·tão pobre

que ntio tern dinheitro pMa manoor re­
-

pMO/¡' a mo,bilia da nossa sala -de vi­
sitas? Isto é mais uma questtio de hi­
giene que (mtra coisa. A·s tábuas mta­
das provocam puas nas peS80as que se
sentam. E é' tão feio -ver algumas per­
nas ttio bomtas desfeitoodas com os

eSpinhos ou puœ.
.

Tambél1t e veroode que esta rapazia­
da já n(!o respeita 08 baneos .. PJ com a.!

pernas em cima dos assento8 que muitos
d-eles 'se instalam. Twnbém já viAnos
muitas rœparigas assim Selttad;a8.' Ma.t
isto é porque é l1Wda, fazer o contrário
do que as pessoas normais fazem; E é
porque já MO se liga mmto ao c6digo
das posturas. São coisas fora de uso e
tornam-se por isso obsoletas.
Ma·s o que nós ainda 'lld:o haviamos­

visto, era os bancos nesse estado. Se
CU8>tar mutto conserta.' os bancos e

pi.1vtá-los, que ao menos se consertem
para ntio ficarem maltratadas as pes­
soas qUe se semta-m ou os procuram para
gozar œlguma sombra nestes dias cal­
mosos.
Na reclamação pa1'a o sr. presideme

da Cdmara aMula queremo-s referir-nos
às tampas de sarjetas partidas. Slfo
muitas pela vila .e isto dá uma ideia ae
tristeza, -de abandOtno, de falta de fis­
calizaçtlo; - de faZta de quem olhe pelas
coisas de que no8 servimos. Dá uma
ideia de triste�œ. De falta de cuMado,
p01'wmtura de falta de IfJmpeza. Por

isso, pedimos que se higienize o mobi­
liário dos nossos jardins.

n.O 23-1.0

telef. 22659

AGENDA

CiRemas
Em ALBUFEIRA, no Cme-Pax, hoje,

«O desesperado»: amanhã, .,BoJ:saJ.ino»;
terça-feira, «,Dupla vingança»; q!uarta­
-reíra, <Os hilpp'ies e os gangsters» ;
quinta-feira, «O malandro»¡ séxta..<feira,
«A .nolite das orto badaladas».

-

Em ALMANSIL, no Cinema M,iran­
da, hoje, «Trow-lior do Far-West» e

«J'usttne» ; amanhã, «A docs _ vilia da
casta Susana»; tarça-feíra, «Ao SlUlI do
Rio Græl1d1e»; qudnta-reíœa, «.sete noivas
ipaz'a sete irmãos».
I]llm FARO, no Cinema Santo Antó­

nio, hoje, «O rapaz da voz de OUTO»;
amanhã, .,0 dossíea- Ande:rsom,; terça­
�J;eira, «Black Jatek»; quaeta-reíra, cE!J.a
não bebe, não ruma, mas...»; q'llinta­
-reíra, «Tristana, amor perverso»: sex­

ta-feira, «Ga.!'rin-go'» e «O caixão de
Hong-Kong»,
Na FUSETA, no Cinema To¡pázio,

amanhã, «Que rico par ... » e «S'eLvagem.
é o ventó» .

:IDm LAGOS, no Teatro Cinema Im­
pério, hoje, «Tarzan e es piratas» e

«002 contra GOlld13ing,eJ:» ; amanhã, «A
7.". mu1her de Henrdque VTIIl»; terça­
-feira, «O intrrügo ·pÚ-bli:cu» ; 'quin ta-
-feira, «JogO na esour-ídão»,
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Loule­

tano, hoje, «O falso aseassíero« e «Caixão
de _Hong-Kong»· amanhã, «A ú1tbna
f,UJga»; terça-¡fek�a, «MULto Ip'ara viv'er,
Im�co para morI1er»; .qud·nta-!felra, «Não
sou d,i,gno de ti».
Em OLHÃO, no. Cinema-Teatro, hoje,

«O preço. do pO'd'er»; aJInan:hã, em ma­

tinée e soirée, «O cated,!'áiti<lo» e «Bata­
liha sem ;regresso»; terça..<feira, «FUga
para a Uhel'idade.» e «,Mentit<a. imtper­
lioá"e!»; quat'ia-f,eira, «Johnny Hamlet»
e «-Uma luz nas trevas»; quinta-Ifeira,
«Não d'esejarás o delicadJooo do 5·.°» e

«nuas gal'otJas yé-yé».
Em PORTIMÃO, no ame-Teatro, ho­

j'e, em m8lUnée, «O homem mais engra­
çado do munliO'» e em soirée, «Django»
e <�A min!ha profissão é matllir»; ama­

n!hã, "O baile do coode do E�gel»;
terça-feira, "OS asgas'sinos tamWm cho­
rrum'»; quarta-ttei·ra, «Jogo na escurI­
dão» . qUIÍ'nta-tteira, «Romance de um

ladr[o de cavalos»; sex1a-feira, «Qua­
tro nO'ites de 'um so.nhador».
¡Em SILVE,S, nO. Cine-Teatro SHv·en­

se, hoje. «T'rin-i-tá, co-w-,boy insolente»;
amanhã, em 1lllIItinée e sO'irée, «Os ea,­
vaileiros de estepes»; terça¡..<feka" «.A.mOT,
100000o rumor>� quinta-feira, "O caixão».
tEm TAVI,tt;A, no Cine-Te8Jtro António

Pinihei·ro, hade, «A mi!niha tara é o di­
nheil'o» e «Agente do F. B. L»; ama­

nihã, ·«Lo'Ve .sto,ry»; quinta-¡feira, «Pro­
babilidalde zero» e "As g,irls».

Necrologia
Dr. Manuel Azevedo Pancrácio

Leiria

I

®m ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
.Mves de 8'00881' e até sexta-feira, a

Fa:rmácia P,tedad:e.
,Em FARO, hoje, a .Farmácia Oliveira

Bomba; amanhã, Alexamdr-e ; segunda­
-reíra, Crespo Santos; terça, Paula;
quanta, Almeida; quinta, Montepio e

sexta-feira, Hi'giene.
Em LAGOS, a Farmáoía Lacobri­

gense.
Em .LOULE, hoje, a Fal'mácLa Con­

fi·inça· ama-nIhã Piooeiro' segunda-fei­
ra, Pi�to; terçá, A'Venida; qual'ta. Ma­
d·eira; q.uinta, Conf.iança e sexta-feira,
Plin'heiro.
iIDm OLHÃO, hoje, a Farmácia Paohe­

co·· amamhã, Pil'OIgresso; segunda-feira,
OÍJhanen·se; terça, Ferro; quarta, Ro­
cha; qluin.ta, Pa.chooo e sexta-feira, Pro­
gresso.
Elm PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Cal'vaTho; amanihã, Rosa Nunes-; se­

g1UIIJIda-feira, Dias; terça, Central;
quarta, OJi¡veira :F1urtalio; quinta, Mo-

��
UMEROSO é O público que acorre a lançar a sua cor- de;J: :I.t;��-f���, �a;:�La Ven­

respondência, ao princípio da noite, no receptáculo tUlra; e ruté sex,ta-fei.ra, a Farmácia
- instalado na estação postal. As casas comerciais apron- Du:::eTAVIRA, hoj'e, a Farmáoia Cen­

tam as últimas encomendas e os cidadãos aproveitam o trai; amanihã, Franco; seg>unda-feira,
SOUsà; terça. Montepro; q-uarta, Abo;im;

tempo livre antes ou após o jantar, para endereçar as missi- quinta, Central e sexta-feira, Franco.

vas. Muitos, aproveitando ainda mais algum tempo, vão à Nforr: :�:L¿�,1:0�NTO ANT6-

estAaçãotferroviária. t'
.

�:1ã-.." ..." ...."W!.",-,;¡¡¡n_" __" ...,,�,�';Z,,__,,va.""""11¡'''''''\\�''&.'''''''
'con ece que no recep a- ,

culo instalado no edifício dOS_1\.lotl'et-as �e. LOUL E:
Correios, no Largo do Mer- I." I "U I I".;,
cado, não existe um indicador
da hora da tiragem. E temos
VI'StO mUI··ta gente, 'entre a A' PRIMAVERA vi1'ou VeI'ão, com um

mês de antecipaçtio. Desembe8ltou O'

qual nos inCluímos, pairando calor com umo força de 12° superior à
no-rmal para a époclll. Fora com as ca­

na dúvida, entre o meter e o misolas de felplll, com as cuecas de UI,

na-o meter a'l¡' a corresponde�n- com os ClllSacOS e, mesmo ŒSSVm, ainoo
1 se sente calma. ° corpo começa a pedir

cia. Sabe-se lá se a mala J'á duche fr·i.oQ ou água IZo mar.
, «Vamos para a praia» é o grito que

seguiu e a carta fic'a retida 8e ouve 1'lIesta -terra, no 8ábado à tarde,

por mal's um dl'a! É uma Sl'- no domingo' de manhã. E ass.Vm temos
a vila entregue aos velhos, sem mulhe<-

tuação de excepção na medida res, sem crianças, sem rœpazes_
Nem a malta das eXcursões qtl;e aqui

em que todos os receptáculos desemboca para ver o'i3_enfica, dá algu-

t�
.

d' d d t- nuz ideW de -não estarmos numa gra1'llde
em o ln lca or a Iragem e aldeia abandonada. Uris foram para "

aquele não. Estranho, pois prll/ila, 01ttros par", o futebol. Nós vie-
m08 para a máquina de escrever. Mas

situa-se no edifício-sede, cora- é preciso arranjar um lugM fresco,

ção e cérebro da grande má- agra:dável, onde as ideias surjam entio
se apaguem.

quina de comunicações postais Alguns dos esC'MVOS do Benfica f"'­
Zelm b",rulho, para se tornarem notados

e telefónicas da cidade. A co- numa .terra. onde parece que s6 eles

locaça-o· de um dispositivo in- cawpeiam, CYIIde eles con,stUuem hoje
(domingo) a quase populdçtio de Loulé.

dicador das horas das várias Benf'ica! Benfica! N6s já sabermos que
o stio. Não preeisam de anunciar. Basta

tiragens é tarefa simples, e olhar-lhes para- as saias, para as blusas,
,.

d 'st' para as bDlÍnas, para as méi.œs.
economrca e e um pre Imo Um ca-sal pas-seia. Não devem dar-se

extraordinário. Que ele apare- bem. Ele usa gorro à Benfica. Ela à
Sporting. Assim está ·bem. Quando forr

ça, é quanto se solicita. o Eenfica el(J) va-i com ele, ma,s quando
for o Sporting é ele que vcU com ela.
Manei1'a8 de fazei' e,xcu'l'são, MO éf

Agora as mO'toretas, motorizaœas, b-i­
eiclet'as com mo-t01' ou lá o que é. Julgo­
nito ser exagero dizer que Loulé é dos
concelhos onde há mais mOltorizs,¡las.
São tantas, tantas qUe ,temos medo de
andar na 'I"Uœ em certos dias.
E que tal de barulho? Quando wns

menino's julgam que se lhes d€!U uma

bicicleta s� para fazerem ba1'ulho, e Faleceu em Lisboa o sr. dr. lManu�1
quando se Julgwm 8enhores da'Tua e da ..Azevedo P�ncrá()io Leiria, de 59 anos,
estrada. .• e quando .reso-lvrpn .se:! .1 Jrta.turnl de Faro e residente em Eistoi,acróbatas, ,e quand� qUel em ser adm�- oIlide Ii,esde há muitos anos ex€rcia a
radas pelas .raparvgas! é das pragas moo,icina.. DeIxa vLúv.a a sr." D. Maria
dos

_ noss.os dU1J8, a mawr de t�das.. IN'8Itália da ConceIção Gago iLeiria e
.Sao bastantes os desastres, dta a d.a, era �ai ido sr.. �l'. José Man'u,el Gago

vtndos. a lume. Mas. quem. se senta nu- Leiri'8l. O LUineral efectuou-se lia ¡igreja
ma daquela¡¡; máqutnas Julga-se dO·no de S'. Domi.nJgos de Benfica ¡para a 19re·do mundo. ?'fão há :egra, método, cu.- ja paroquial doe Estoi. Alpós celebração
dado, prece1Jto, roo8'l·o ou r�8PflYI,to pelo de mj¡ssa lie COI11JlO presente, o prés­pr6x1lmo.

. tito. seguQoU para o c�rio dlllCl.uela
Estou mesmo a ver Illlgum desses 30- localidade, CO'llstitui·ndo eXipresswa ma­

voos Ivterwtos de talento, a af1/1'mar que nIlfestação de �esa,r 'e de apreço pelO
�se ba1'U�ho, eS8a banzé mcrivel, arre- saudoso .extinto.
pmnte, perturbadm', é protesto, contes­
taç(f,o, contra I1l8 -ilnjustiças do mundo,
contra a falta de l188i&tilnc1Ja, contra os

males sociais, contra Os ricas, contra a

falta de cultura. -

E eu pergunto se o menino tem di­
nheiro para comprar a mo'to, se tem
dinheiro pGi1'a gŒ8tar em gasolina, se

queima mais combustível do que o que
é preciJ80 para faser barulho, onde está
o valor do prote8to.
Porque, afinp,l, os maii8 pobres, 08

mCliÍ!s humildes, os mcUs débeis em ren­

dime1'llto, wutam de bicicteta a pedal.
Ntio .tilm dinheiro p'ara comprar uma
mot01'ÍZada.

R. P.

D, Laura Lopes
No. Barrei'ro, faleceu a 81'." D. Laura

LOIpes, de 79 arros, viúva, natural de
Vila Real d'e .santo .AJntónio. E'ra mãe
,da, SII." iD. Hlda Loipes 'Moita e do -sr.
··João LOIpes :F'ernandes Moita, caSllido
com a sr.' D. Mocia OtilLia de Brito
Moi,ta e avó Ido·s meniln:os MaMa La.ura
e António Manuel de Brito Moita.

Tomás António Revés

Faleoelll! em LiSboa o sr. Tomás An­
tónib Revés, inspectu,r do B. IN. U. Era
-casaJdo com a sr." n. Jud'ite Maria Maló

Vila leal dii Santo '.htónie

Saldam�se todo') os

artigos da

Casa Efelberto
Grandes descontos

VISADO PELOS SERVIÇOS
DE CENSURA DE FARO

o mundo do trabalho
complexo

Por isso dispomos duma equipa de:

TÉONICOS. DE .COLOCAÇÃO
CÇ>NSELHEIROS DE ORIENTAÇÃO PROFrSSIONAL
ASSISTENTES SOCIAIS
TÉCNICOS DE ANÃLISE DE MEROADO DE EMPRE­

GO E

MÉDICOS DO TRABALHO

Que ESTUDAM E RESOLVEM

GRATUITAMENTE

os seus problemas de

PROOURA DE EMPREGO

F.A!LTA DE MÃO-DE-OBRA

INFORMAÇÃO PROF1SSIONAL E ORIENTAÇÃO
PROFISSIONAL

ESTAMOS AO SEU DISPOR

Dirija-se aos Centros de Colocação do Serviço Nacional
de Emprego

,

e

FARO PORTIMÃO

Rua Brites de AI- Rua da Hortinha,

VILA REAL DE
STO. ANTóNIO

meida, 12-1.°

telef. 2 30 56

Rocha Revés e 'pai dos 51'S. dr. Tomás

lLamça Re-;;és e :António da Lu", Revés, IIfunci·onário 'bancário'.
.

ALADORES PURETIC'
° funeral r-ealizou-se vara Santana '

de Cambas, terra da sua naburalídade,
-

•

Em AiL�A - a sr.« D·. Gertrudes
da Conceição Ma,tos, de 87 anos, viúva,
natural de Tav,ira, mãe da sr.« 1;). Ma­
ria Lucete de Matos.
Em L[SBOA - o sr. Alcíndo Pínheíro

A,leixo., de 68 anos, n8itu.T8il de S. Brás
de ALpQl'tel, aposentadn da Câmara M,u­
nicúpal de ·S. Tomé, casado com a sr.s
D, ':F1ernanda Soares .A!leixo e !pai dos
SlI'S. Oualdtrro, José e Jonge Manuel
Soares Pinheiro Aleíxo,
- a SIr.· D. Oracíeta Montei.I'o da

Oruz. de 7a.' anos, natueal de Olhão.
- o :sr. João dos Santos Chamarra

Júnior, de 80 anos, natural de Faro.
- a sr.. e D. Isabel Velhinho Fauétí­

no, de 73 anos, nrutW'3JI �e Lagos, ca­

salda; com o .!II'. ŒliUti Fausttrro, mãe da
sn.· D. ,Maria Iæb-el de Carvalho Ág,uas,.
- o ST. CarlO's ,José idas Neves, de 78

ana's, ·viúvo, caJpltão de Inifantaria, atpo­

sentalio', natuml de Odiáxere (Lagos).
- o sr. Timóteo dos Santos, de 74

anus, natural de Faro, f·Ulncionál'io pú­
'blico a'Posentatdo, C8iSBIdto com a sr." D.
Laura do SaJcramento dOiS Santos.
- a sr.a .n. AdeUna Garrana Barce­

los, de 84 anos, natural de TaJVira, mãe
da sr.' D. Mania Isabel Barcelos Sa­
lema .e dos srs. corooel Pruro Bar-celos
e Vasco Barcelos.
- a sr.' D. Adel<8lide Franq-ueiro Rei·s

Clem�I1te da Si·lva., de 80 a.nos, vIúva,
ñatural de MeS':;¡ines, mãe da ,sr.' dr.'
Maria Leticia. Reis Clemente da Silva,

I I8;VÓ da 'ST,." dr.' lEduarda. Dionisio da
BOMBAS DE PEIXESil'Va Monteiro e sogra. do sr. dr. Má-

rIo Di.oañsio d·e Assi,s Monteiro. MAR'CO- a sr.' D. M'a:ria de Lurdes Jesus .

TeixeIra, de !ll. anos, natUTal de Porti-
mão, fHtha. da ·sr." D. Angelina da. Pu- ---------------...

ri,fica� de J·esus.
_

- o .sr. José Rires. de 45 anos, na­

tural de .od-eceixe, casad·o com a. sr.'
D. Francisca V�tura.
- Bo sr." D. ZUllmira PlIlC!heco' da. Silva,

de 59 anos, ruvtiural de Lagos, caaa.da
com o. sr. José Ramos.

- a sr." D. Leonor Mar-ia Baptista,
die 72 anos, natural de Budéns, Lagos,
viúva d'e José Peldro Bap-tista. e mãe da
sr." D. Joaq·uina Marja e dos 8re. José
e Henrique Beman:Uno Baptista.
- a gr." D. LUlCilia d·e Jesus, de 77

�os, natu,r-al de POI1timão, casada com

o '§r. Lu1s idos SaIlltos Pais e mãe das
sr." D. Maria de ,J,OOUiS Pais e D. Amé­
rica de Jesu,s Pais Santa Rita .e do-s
srs. LuIs de J'esus Pa.is e António. de
Jesus dos Santos.
- o sr. A�b-er.to doo Mártires, de S('I

a.nas, ma.roen'eirÜ', natuil'al de TavIra,
.q,ue deixa viúva 8. sr." D. Maria Gra­
cLete Mantins dos Mál'ti,res e era. pá!
das meninas Ana Ori'Mina e Maria
Ma.r-garida d'Os Mártires.

ÀS familia.s enluta.d88, ap� c

Jornal do AIQ41'11e, sentidos ptsames.

De 24 a 27 de Maio

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

NOIva Palmeta
Lola .

Pootug'al 7.° . ..

Princesa do. Arade
.sonia Olementina
Mil1ita
·Lua .. _ .

Siete Estrelas
Briosa.
Portimão t. °
Arrifana
Slilb'ér,ia _ '. . . .

Praia T'l'ês tIl'mãos
Célda Mal'ia .

V:Ullcânia . . .

'Senhora do Cais
OlimJpia ISél'gio
,Mal'ia Bened íto
Portuga] 2.0 .

Brtsamae
Odívelas
N'OV'a Dóris
oS. Caa-los .

·Mar Raso.
Neptúnía
Anjo da, Guarda
Fóia.
Ponta doo Lador
.costa !Azul . . . . .

Senho·ra da Eincar.naçáo
Portugal 5\. °

.

Lena
Sol
Ci,nco Marias
La Rose
Sllitúl'I1ia
Bis¡:aia
'S-a.l1d4n:helra
Oca .

Alpósto,10 S. Mateus .

86200$00
62000$00

. 52050$00
48 500$00

. 411100$00
40 SOO$OO
4() 550$00
4() 1l50$OO
39700$00
3'1150$00

< 35 890$00
33 4()0$00
33200$00
29000$00
27500$00
24 ,160$00
22600$00
21600$00
20400$00
20200$00
18600$00
15800$00
15200$00
14100$00
14000$00
13500$00
12750$00
12050$00
10650$00
10000$00
10500$00
[O 150$00
8700$00
7800$00
4800$00
4800$00
4050$00
4050$00
3650$00
'il 400$00

9¡í0 490$00

D. Paulina Martins Correia

Fa;leceu em Portimão a ST.' D. Pauli­
na ,Martins Correia, Id·e 44 ana's, natu­
rail Ide Armação de Pêra, e residente
em Vila Real de Santo António, easada
coon o sr. Rllli Martins. Era mãe da sr.• a

D. Mar,ia IDmHia Canela. Martins e 'do
sr. Rui Correia l!.fartins .e fHIha da sr.«
D. Teresa de J'esus Martins e do sr.
José Padro Corr-eia.
O funer¡¡,l, que se reaLizou para Vila

Real liJe San.to António, constituiu gran­
de mamifestacão die pesar.

TAMBBM FALEOBRAM:

lItas
De 25 a 31 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIR_AS :

ca.jú.
Flor d·o SUlI .

Garo.tinho
Conservejra
Leste
Red'rega
Pérola do Guadiana
'V,i,viniha
�stia
Ale'CI1im
Inlfante
Liberta
Audaz
SUil
S. Marcos
Mania Rosa
Agadão
Péroia do Sul
Norte
COtfaco
Brisa

84 700$00
512100$00
48 5140$00
4() 900$00
39500$00
37600$00
37 500$00
M 650$00
312120$00
29 820$00
29 04()$00
28 900$00
Z7�$00
240S0$00
19700$00
1050()$OO
9700$00
8250$00
5900$00
3400$00
2820$00

607 000$00

Tota,l

TotBlI

MOTORES
INTERNATIONAL

CIIIXH GERAL
DE DEPOSITOS
VENDA Ul\f PRÉDIO,

De 25 a 30 de Maio

o L II A O

TR.4INEIRAS :

Princesa do Sul
DiMmllIlte. . .

1N000a Olar1n!ha .

Rainiha do Sul
Nova Sor.' da Pieldade .

Noroeste
M8Il'ia Rosa
A.nJaQ:on.a. •

Conserreira
iLurdinihas
Brisa
Nova Esperança
Aogadão
Prateada
Ilha de S'Onho .

Vandi.nJha .

Alecrim . . .

Pérola Al-gal"Via
Atalanta . '.

ReSitaJuração .

61660$00
60 400$00
50 905$00
45 ÕOO$OO
41630$00
Z7 060$00
26 900$00
26 260$00
26050$00
00560$00
19700$00
19nO$()(}
17700$00
il.7.210$00
17 roO$OO
14580$00
12950$00
3700$00
3, 000$00'
313$00

DE

EM S. MARCOS DA SERRA

CONCELHO DE SILVES

É posto em praça no dia 12
de Junho de 1972, pelas 11

hora:s, na Delegação da Caixa
Geral de Depósitos em Silves

(Repartição de Finanças) , um

prédio urbano sito na Rua da
Ribeira, em S. Marcos da Ser­

ra, inscrito na matriz sob o

àrt.O 984 e descrito na Con-
servatória do Registo Prediai
de Silves, sob o n.O 24673, do
L.O B-61.

Base de licita��o: 200 000$00

O preço da arrematação po­
derá ser pago em prestações.
Prestam-se mais informa­

ções no Serviço do Património
da mesma Caixa (Largo do

Calhariz- - Palácio Palmela,
1.° andar, Lisboa-2), ou na

referida Delegação em Silves.

T()tal &15 ·318$00

Lavandaria, artigos regio­
nais, bem localizada.
Motivo de ausência de só­

cio. Facilita-se pagamento:
Informa Leal Branco - Al­

bufeira. Telefone 52436.

22013
24'761

BELLATRIX ESPECIAL

A.JiimentaçA.o Transistoriza-da

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico Especiali,sta.

Doen�as e Cirurgia
dos Rins e Vias UriMrias

Consultas às segundas, quar­
t� e sextas-feiras a parti:r

das 15 horas

Consultório:

R. BaptiSltaLopes, 30-A, 1.° Esq.
FARO

.'

{ ConsultórioTelefones Resddência

Rua Dr. António
Passos, 90
telef. 531

Motores Marítimos

SCANIA
EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.
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LANTIS·Sociedade Atlântica de Construções, S. A. R. L.
LAGOS

RELATORIO DO CONSELHO DE
-

ADMINI'STRAÇIO
-

Senhores Accionistas, abundância necessária para consumo, fornecimento que até

Ê sempre com a maior satisfação que este Conselho recebe agora era feito em condições precárias e em virtude desta

a presença de V. Ex.as para polder dar conhecimento da sua instalação tão necessária, estamos muito esperançados que as

adminístração, sempre que um ano de exercício termina e
vendas de lotes de terreno passem para um ritmo mais ace-

outro se inicia.
lerado.

Assim, em cumprimento não só de um dever estatutário No que se refere às vendas efectuadas no decorrer do ano

mas igualmente daquele que é imperative da Lei, passamos a
de mi'! novecentos e setenta e 'um, não foram elas tão substan­

relatar a V. Ex.as o que foi a actividade da nossa Sociedade no
ciais como seria para desejar, pelas razões já apontadas mas,

decorrer do exercício do ano transacto, sob a orientação deste há todos os indícios que no ano ora iniciado, este sector venha

Conselho de Administração.
a ter muito maior incremento não só pela garantia de abaste-

-

Por Relatórios anteriores, já V. Ex.as tiveram conhecímen- cimento de água, mas ainda pelo maior interesse que se tem

to.. da situação em que as infra-estruturas da nossa urbaniza- verificado na procura de lotes urbanizados, designadamente
ção se encontram e no que respeita à instalação da água ca- por parte de estrangeiros, pelo que não descuraremos um só

marâría na nossa urbanização, finalmente podemos ter a sa-
momento a nossa atenção sobre este sector e não-nos poupare-

tisfação de anunciar a V. Ex.as que todos os trabalhos estão mos a esforços para que tal venha a acontecer. ,

concluidos e que a água fornecida pelos Serviços Munícipali- Referíndo-nos agora às construções informamos que além
.

zados da Câmara Municipal de Lagos foi ligada a todas as das moradias já construídas encontram-se presentement� mais

rnoradias existentes na nossa urbanização, no mês de Feve- algumas em construção e aguarda-se a confirmação do con-

reiro de mil novecentos e setenta e dois. trato para mais duas.

_

Verificou-se ainda no decorrer do. presente exercício, tal . Por último, de acordo com as determinações legais, apre­
-

como nos anteriores algum retraimento por parte de interes-
.,
sentamos a V. Ex.as o Balanço e Contas referentes ao exerci­

sados em lotes de terreno, em virtude da falta de água com a
,
cio do ano findo, cujos documentos estiveram patentes para

ealanço Geral em 31 de Dezembro de 1971

ACTIVO

EXIGíVEL

A curio prazo

Devedores e credores

A médio prazo
Letras a pagar .

Aceites bancários
A longo prazo

Bancos financiamentos

1139001$90, ENCARGOS A LIQUIDAR
Valores a liquidar.

EXPLORAÇÃO
'Exploração em curso

33 617 764$85 AMORTIZAÇOES
Acumuladas .

Do exercicio .

455 199$10
INICIAL

Capital

250$00
ADQUIRIDA
Beeuitaâo«

DISPONIBILIDADES
Bancos,

Depósitos à
.

Ordem .

Depósitos a .Prazo

Caixa

Saldo de Conta

EXIGíVEL

A eurto prazo

Devedores e Credores

REALlZÃVEL

Propriedades. . .

Urbanização em curso.

Gastos gerais .

IMOBILIZADOS

Corpóreo
Viaturas. .

Móveis e Utensílios .

Maquinaria. . .

CONDICIONADO

Pagamentos adiantados

EXPLORAÇÃO
Exploração em curso .

17130$88
1408000$00 1 425 130$88.

4057$30

6933678$00
11 662 640$90-

. 15 021 445$95
.

45000$00
.'

83273$90'
,

326925$20

31'5706$70
36 957 110$73

Senhores Accionistas,
Em cumprimento das disposições legais e estatutárias e,

bem assim, no desempenho das funções que nos são atribuí­
das, acompanhámos com a maior atenção e interesse a acti­
vídade da Sociedade _ no decorrer do exercicio findo em trinta
e um de Dezembro de mil novecentos e setenta .e um.

Nas reuniões efectuadas períôdícamente durante aquele
ano,. verificámos que os documentos traduzem as operações
realizadas.

.

15 905 698$70 Quanto aos critérios valorímêtríeos foram adoptados os
dos exercícios anteriores dada à natureza da indústria explo­
rada pela �oci�dade.

1922446$50 Analisámos com todo o cuidado o Balanço, Conta de Re-
sultados e Relatório do Conselho de Admínístração que por

94 107$60
- este vos vai.ser presente, podendo afirmar-se que naqueles

.

elementos existeperfeita observância desrequisitos exigidos.
A nOSSa missão tornou-se imensamente facilitada pela boa

6 510 875$70 eficiência dos Servíçoa de Contabílídade e Admínístração e

pela pronta colaboração que nos foi prestada para o bom cum­

primento das nossas funções.
Este Conselho Fiscal agradecido pelas referências' feitas

413 803$20 no já referido Relatório do Conselho de Administração, tem a

honra del pr<�por: . ,

1. o -:- Que seja aprovado o Relatório do Conselho de Admí­
nistração e. as Contas respeitantes à vigência do ano de mil
novecentos, e setenta e um; _

' .-

12000000$00 2.0 -:- Que ao saldo da Conta de Resultados seja dada a

aplicação proposta; . _ . .

.

3.° - Que ao Conselho de Administração seja consignado
um expressive louvor pela competência sempre evidenciada na
condução das transacções da Soeíedadé;

4.0 - Que a todos os colaboradores sem qualquer distin­
ção, sej¡;l. do mesmo modo consignado um voto de louvor.

PASSIVO

6741171$20

303027$50
8861500$00

357097$70
56705$50

SITUAÇÃO LíQUIDA ACTIVA

394793$13
-_284614$10

Acúmulados
Do exercicio 110179$03

36 957 110$73

O Técnico de Contas,

Manuel Ferreira Galante

O Conselho de Administração,

He'rJ-ry Mário Frank Hatherly
George Michael Bruce
Alfred Charles Brighton

Conta de IILucros .. Perdasll-Exercíclo de 1971

fUNCIONALISMO PúBLICO
Movimentos Foi, JpromOlVido, ínterãnamente, a téc­

nico de l.· classe da Direcção Gers,l dos
!Serviços Agric()las, o eŒlJg'.o-a,grónomo,
sr. Luis FiJilpe Lobo de M-it'anda Ma­
,l-beiro Távora. !pertencente. à IDstação
AgráI1ia da XN Regiã() AgriCOla (Ta­
'V'lra), e actuallffie'Ilte desempenhand() as

i·unções de rpresid<ente do MU!Il;icipio da­
quela cídade,

RESULTADOS

Negativos Positivos

1036700$00

1306553$70

VENDAS DE TERRENO .

MENOS:
CUSTOS ORÇAMENTADOS
REGULARIZAÇÃO LOTE 282 .

CONSERVAÇÃO MORADIAS. . . .

EXTRAS EM MORADIAS .

COMISSOES·. .. ..

'PREJUíZO VERIFICADO NO EXER-
CíCIO .... .

r· •
• • CAPITAIS" • •

_..._..._"_,,_n_�,_�..._...,, COLOCAMOS IMEDIATAMENTE DESDE 50 CONTOS

I
E NAS MELHORES CONDIÇOES E ABSOLUTA SEGU-

E LI S I N o NO A L � A RY" RANÇA, COM GARANTIA HIPOTECARIA PRESTANDO
n u

- L A TODOS OS NOSSOS CLIENTES COMPLETA ASSIS-
p IU III A R J o

I
Tl!:NCIA E TRATANDO COM ruGOR DE TODA A DO-

. CUMENTAÇAO, ATlt COMPLETO REEMBOLSO DO CA-
:F1oiJ conoeldilda a !L." d·iJuturnidade à PITAL.

sr." O. ,MlIil'ia Idalína Roidri'gues Car- CONSULM SEM OoMPROMISSO O DEPARTAMENTOrasco ,Marques- Messias, :professora da

-I
'

escola feminina da sede do concelho de DE HlPOTECAS DE
Portimão, ,tendo sido conœd-itla a 2.'

C A P�ED I A_.. L L IZ _às sr.·· D. IDlisabeth Ferreira de Matos I"""It � "

Pinheiro e D. Maria Rocha de oliveira,.
' . , . , .

- ., -

professoræs das escolas mista de Es- AVENI�A DA REPÚBLICA, 52 - TELEF. 773046/7/8 '.Jl8ir'gBil (Loulé) e feminina da sede' do
concelho de Aljezur.. IL.._. , . ,

.

L I S B O A

,�•• - .. iii :. III _ .' iii •••
- VEDETTE - FRIMATIC

269853$70

1\120$00
11266$30
30812$40

28438$30

Terreno =. Ven�6·se
Situado em Ferrarias, junto à

praía de Vale do Lobo (Almansíl ).
Tratar com a propríetãrla: Fran­

cisca Guerreiro Farias - Rua Prof.
Antunes Varela, 51-1.° - Telefone
2274140 - BARREmo.

313052$40 284S8$30

284614$10
313052$40 313052$40

O Técnico de Contas,

Manuel Ferreira Galante

A'genteSeja
REGA POR A·SPERSÃO

.'

.'

Precisamos amp/-iar
em a/guns concelhos e

Centro e Su/ ,do ·País.

Respostas a: Apartado 248-PORTO.

� -

o, serviço de vendas
distritos do Norte,

It...Ud•• 1 IO, 11 e 31/1
3,7,1",21 e 23/8 .

e "'¡.,,elll .C"ftl ••¡60 • Jaeto
• E.t.dl. no lIolel .

• T,"aD.porh�1I em Icpr.

• "bUa de I.ondres

'

• Toda••• talla.

����CIO".\L 3. 3 5,0 S,O O·
ORC;ANIZAÇÁO en. ¡ : § i •

,.U_DADA E_-"U40'

li S I O .l - Av. Llberdadl, 160 - hllfanl, 32GUI
'0 I TO-h. Alladai_ 207-T.,llfonl,3192:1
COIIIIU-Iu ria Sora, 2-Ttltfonl, 27011

a vossa apreciação. A tal respeito, cumpre-nos esclarecer que
os resultados negativos apurados devem-se' às condições espe­
ciais de venda de alguns lotes destinados à construção ime­
diata de moradias, a fim dé se aumentar o povoamento da
nossa urbanização, e assim trazer um maior estímulo para
futuros compradores: '

, ;
r

Quanto aos resultados acima referidos propomos que os

mesmos transitem em saldo para o ano seguinte.
Esperamos que depois dé apreciados devidamente o Ba­

lanço e as Contas, possam estes documentos ter a boa apro­
vação por parte dos Ex.II\OS Senhores 'Accíonistaa presentes.

Com o pensamento de um dever bem cumprido vamos ter­
mínar, não sem porém deixar bem expresso ao Conselho Fis­
cal o nosso melhor agradecimento pela colaboração e apoio
sempre prestado a este Conselho de Adminístração e ainda a

todos os Colaboradores desta Sociedade, pelo zelo e dedicação
no cumprimento das funções que lhe" estão atribuídas..

O Conselho de Administração,

Henry Mário Frank Hatherly
George Michael Bruce
Alfred Charles Brightoo

Parecer do Cons.lho Flsc.1

o Conselho Fiscal,

João JIartins Nunes
Eduardo Coelho Pimenta
Guilherme Ivens Ferraz
Armando Tavares RiPeiro

Em feridas.

;
- s,

�¿,.0

PIISTII ''Sill/Oil

infectadas
, ,

FIJRIJNCIJLOS
E ANTI=IAZES

CONTRA A FURUNCULOSf

c A80RATÓRIO ':fAhO". V. /Y, GAIA
4 VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

.

A máquina de lavar' de concepção
mais avançada
Totalmente automática
20 programas de lavagem
Móvel em aço -esmaltado
Veja-a 'hoje mesmo e peça uma de­
monstração no Agente Oficial

José de Soa... Valeatilll
Rua Conselheiro Bívar - FARO
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s OMA p RE �,Sotiedade de Mafedais PI+eesfQI+çados, S. Â. R. L.
L I,&<B o A

RELATÓRIO DO CONSELHO DE, ADMINISTRAÇAO
Senhores,Accionistas: Ao longo do ano de 1971 pôde prosseguir-se a série de CISUL - Companhia Industrial de Cimentos do Sul, SARL,

melhorias sociais que a empresa oferece. ,o que nos obrigou a um esforço financeiro con,�id�rável.
A SOMAPRE continua a procurar, mais que <> rendimento

dos seus accionistas, a constante melhoria da situação de to-
dós os seus colaboradores, das mais diversas qualificações. Em relação ao Balanço, julgamos que ele é suficientemente

Os acréscimosde produtividade que vimos obtendo, quer' claro e elucídatívo. '

pela constante melhoria dos métodos de trabalho !al?ril, quer I, Permitimo-nos somente, chamar a vossa atenção para o

pelos i�v.esti�entos efectuados,. melhor organização, cresc�n- 1 facto de, continuando a nossa política de sempre, 'procurar­
te qualificação do pessoal. e CUIdado posto na.sua formaçao, I mos que fossem cuidadosamente observados os critérios va-

't�m-n�s perm.itido evitaF. inçre!?ento' �e mão-de-obra e con- ¡-Iorimetrlêos-estabelecidüs"nas'âisjfosiçôes Iegais -que os défi-
firmam a vahdade da, orientação �_gUIda. ' :.'! nem, valorizando-se a produção a custos reais industriais e os

O volume de <?b�as contratadas nao tem cessado de crescer I materiais a valores médios de aquisição, procedendo também
e anda agora proximo dos 300000000$00. .: às maiores amortizações possíveis. "

O movimento com:rci.al permit!u-nos, �nclusivamente, uI-I 'Tudo de molde a permitir uma exacta avaliação do patri-
trapassar as c�nsequenc�as que �em advindo para ,a nossa

! mónío da empresa e uma rigorosa determínação do resultado
empresa pelo nao cumprimento rigoroso do contrato para a I do exercício.

,'" '

.

renovação integral da via da C. P., por parte.de .eutros inter-
'

Ao lucrolíquído de 7641866$48 '(SETE'MILIrÕES SEIS-venientes neste contrato.
" ,

'.

'

CENTOS E QUARENTA :It UM MIL OITOCENTOS E SES-
O facto, já foi objecto de desenvolvida referência no rela- SENTA E SElS ESCUDOS E QUARENTA E OITO CENTA­

tório do ano findo. Infelizmente, apesar de todos os nossos VÓS), propomos sejam destinados 350000$00 (TREZENTOS
esfor_ç�s,e dB: boa vontade que ternos �nc.ontrB:d<! P?r P!Lrte da E CINQUEN'l'A.MIL ESCUDOS) para fundo de reserva legal,
�dmimstraçao da C; P:, .a situação continua idêntica a, que o i colocando-se o remanescente à disposição da Assembleia Ge-
ano passado lamentávamos. , i ral, nos termos do art," 26.0 do pacto social.

- Outro facto, que lamentamos, foi o que se passou com o

concurso de travessas monoliticas realizado 'em Moçambique
* * ""

para a Direcção dos Caminhos de Ferro da Província. O Conselho de Administração agradece aos corpos geren- ,

As anulações do concurso, a admissão e a consideração de - tes e aos' empregados a colaboração que sempre lhe presta­
propostas que não respeitavam os seus termos, todas.as vicis- ram e a V. Ex.as a confiança com que ohonraram.
situdes .surgídas, são de molde a que tenhamos de consíderar.

.

perdido o esforço feito, mau grado sempre tenhamos obtido' Lisboa, 15 de Março de 1972

o primeiro lugar entre os concorrentes.

Duma maneira geral poderemos sintetizar a actívídade da
SOMAPRE em 1971, acentuando o notável acréscimo do vo­

lume de vendas, os investimentos internos efectuados e o facto
de a nossa sociedade ter tomado parte na nova empresa

..:.. _'
.

: .

¡
...

• No cumprimento do disposto .no art,s 24;0 dos Estatutos
cla SOMAPRE, o Conselho de Administração vem submeter à
vossa apreciação o Balanço e Contas respeitantes à gerência
do'ano de 1�71., " , ' ,

Durante o ano que findou, é-nos grato salientar que apesar
da sobrecarga .de trabalhos e ,esforços que novos empreendi­
mentós originaram a.alguns de nós e à própria SO¥APRE,
foí possível prosseguir a expansão desta àe, modo signifi-
cativo. ,.

"
'

Assim continuou-se a completa remodelação da organiza­
ção dos serviços, iniciada em 1970, .com a finaiidade de os tor­
nar mais eficientes e adequados às necessidades futuras. Se
em alguns sectores esta remodelação. não se processou pela
forma como desejaríamos e tínhamos' projectado é-nos Iícito
no entanto afirmar que, no seu conjunto, oa resultados obtidos
permitem confirmar a orientação traçada, e a experiência
colhida dalguns obstáculos terá conduzido, como é óbvio, a

correcções do traçado programado, que íguaimente se nos

afiguram da maior utilidade no futuro.
As acções desenvolvidas ao longo do ano, pelo Conselho

de Administração procuraram manter tudo quanto é da me­

lhor tradição da SOMAPRE: um cuidado atento à qualidade
e uma atenção, não menos vigilante, à tecnologia dos produ­
'tos fabricados e dos produtos, a lançar.

Por isso, a SOMAPRE foi, e é, no seu sector, das empre­
sas com maior quadro técnico.

Um índice que consideramos signíficativo ,é o facto de os

exames Iaboratoriaís levados a 'efeito pela C. P. ainda não
terem levado à rejeição de uma única' travessa eritre as exa­

minadas, em número correspondente às centenas de milhares
fabricadas. ',-. '

Temos, neste momento, programados os objectivos a cum­

prir no ano de 1972 e definida a estratégia empresarial consi­
deradamais adequada à sua realização. '

o Conselho de Administração,

Mário Augusto Gaspar - Presidenie
Fernando de Moura e Silva

Manuel :António Baptista Macara

, .

ealanço" em, 31 de Dezembro de' 1971

ACTIVO PASSIVO

'x - DISPONíVEL
l_:_Caixa ... . .

, 2 -: Depósitos à Ordem .

3 - Depósitos a Prazo .

B __:_ REALIZÃVEL

1 __:_ Devedores Diversos. • . • � '.' . .

2 - Clientes .' . . . . . . . . . . . .

3 -;- Depósitos de Garantía, Provisões e Abonos
4 _:_ Letras a Receber .

.

. . .

5 --- Matérias-Primas; . .

6 - Produtos Fabricados
'7 __:_ Armazéns . . ; .

8 :._ Labo.raç_ão. . " . .

9-Títúlos de Crédito . . .

'lO _:_ Partícípações Financeiras

. - .c�rMOBTLT7._t\no -
__ i , , __ _

A - A'. CURTO E MÉDIO PRAZO

1 - Letras a Pagar .

2 - Fornecedores. .

4 979 670$51 3 - Credores
4 - Impostos a Pagar

B - A LONGO PRAZO
1- Livranças e Outras Operações de Crédito

C - PROVISõES
i '-- Adiantamentos para forn. em curso .

2 - Credores por Utilização de Patentes
3 - Clientes - Valores à Cobrança .

D - CONDICIONADO
1 - Credores por Cauções Estatutárias
2 - Credores por Letras Descontadas .

3 - Responsabilidades por Obras Contratadas
4 - Reíntegração de Instalações Fabris s

:

5 - Reintegração de Máquinas. .

'

. .

6 - Reintegração de Ferramentas. . .

7 - Reintegração de Viaturas . . . .

8 -'- Reintegração de Móveis e Utensílios
,

9 -,- Amortização de Patentes . . . .

10 - Provisão para Devedores Duvidosos. . .

11-:- Provisão p.a Desvalorização de Existências

504791$90
4231446$61
243432$00 .

'

5098636$00
12 494 126$66
1675561$74
1248646$00 20 516 970$40

,

.

3520029$25
11 806 ,757$05

35611$30
878297$80

2615018$19
5512465$76
1913233$80
353176$90

1384000$00
30 537 761$10

'

21 075 000$00

19 515 595$30
3270443$16
5421047$35 28 207 085$81

58 556 351$15
400000$00

3950325$90
291 893 524$00
,--·5-48464�$40, . - ----.---

4725676$50
1069066$20
3335400$30
710321$50
305460$20
590338$00
'520 000$00

-

1- InStalações Fabris. .

2 - Viaturas .

3 -'Móveis e Utensílios
4 - Máquinas,..

.

5 - Ferramentas . . .

6 - Patentes . . . .

7 - Alvaráa ; e
'

• • • •

8 - Organização Industrial

D - CONDICIONADO

1- Cauções Estatutárias
2 - Letras Descontadas
3 - Obras Contratadas .

,.

23 453 762$30
5724446$10
1592242$00
15 047 286$70
2030619$70
412784$30

830$00
3000000$00 SITUAÇÃO LíQUIDA

312 984 759$00
51 261 971$10

E-INICIAL

Capital. . . . .

F - ACUMULADA
296 243 849$90

10 000 000$00400000$00
3950325$90

291 893 524$00 1 - Reserva Legal.. . . .

2 - Reserva para Amortiza­
ções e Aquisições . . . ,

3 - Reserva de Reavaliação .

4 - Reserva de Regularização
de Dividendos . . . .

5 - Reserva para aumento de
Capital . . . . . . .

G - ADQUIRIDA
1 - Lucros e Perdas

Resultado do Exercício . . . . . . .

900000$00

2156395$45
2978569$82

300000$00

4281195$70 10 616 160$97

7641866$48 28 258 027$45
411 041 842$66411 041 842$66

o Técnico de Contas,

Hemasü llodrigues

o Conselho de Admínístraçâo,

Mário Augusto Gaspar - Preeidente
Fernando de Moura e Silva

Manuel António Baptista Macara

Conta de Resultados I Exercialo de 1971 Parecer do Co�aelho FI••• I

72 360 819$35 Senhores Accionistas:

O Conselho Fiscal da -SOMAPRE, Sociedade de Materiais
Preesforçados, SARL, de harmonia 'com a lei e os Estatutos,
vem apresentar o seu parecer sobre o Relatório, Balanço e

Contas da Gerência, respeitantes ao exercício do ano de 1971.
O Conselho de Admínístração facultou-nos sempre todos

os esclarecimentos e elementos necessários à fiscalização da
empresa.

As Contas e Balanço apresentam-se com a necessária cla­
reza e exactidão, reflectindo a verdadeira situação patrimo­
nial e financeira da Empresa.

Salientamos, como de justiça parece, o notável esforço
que o Conselho de Administração vem fazendo, quer no sen­

tido de desenvolver e melhorar a produção, na pesquisa de
novos produtos e na organização dos serviços e sectores por
forma a assegurar o maior dinamismo e eficiência da SOMA-

(COfIeM fIG '6." ¡IIZII'fIG)

VENDAS ...
CUSTO DE VENDAS,

Directos
Indirectos. . .

DESPESAS DE VENDA .

DESPESAS C/ VIATURAS
RESULTADOS FINANCEIROS. . . . . . . . . . . . . .

REJSULTADÓ LtQtJIDO DE RECEITAS/ENCARGOS DIVERSOS.
PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS. . . .

PROVISÃO PARA DE-SVALORIZAÇÃO EXISTE:NCIAS .

LUCRO ANTES DE IMPOSTOS .

IMPOSTOS PAGOS ,.. ...

DUCRO LíQUIDO. . . . . .

50 001139$52
5208771$70
5 854 242$70

'

745198$60

5'5 209 911$22

6599441$30
1749883$25

590338$00

8386421$68
744555$20

7641866$48

53976$10

121200$00

. "" ""

o �nioo de Contas,

Hernani Rodrigues

o Conselho de Administração,

Mário Augusto Gaspar - Presuiente
Fernando de Moura e Silva

Manuel António Baptista Macara
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.JUSTIFICACAo
•

Cartório Notarial de Lagoa
A oarço da Notária Oaia-

'r poente
com terreno da «Nova

I
casa de vestiário com 20 m2;

rina Maria de SOusa Valente. Sociedade deConservas, Limi- terraço junto à fábrica, com
- - -

-, -' tadas: Inscrito n� matriz pre- 1500 rn2, a confrontar, no seu

Cert.íf íco narrativamente dial respectiva, 'actualmente" todo do norte, com rio Arade;
para efeito de publicação, que sob Ó artigo 1485 (anterior- do �ul com estrada, do nas­

neste cartório e no livro de mente sob o artigo 1 082), em cente com caminho e do paen­
notas para escrituras diversas nome do justificante marido, te coin União Industrial de

A-32, de folhas 39 verso a fo- com o' rendimento colectável Conservas, Limitada. Inscrito
lhas 43, se encontra exarada de 28 620$00 e o valor matri- em nome do justificante ma-.

uma escritura de justífícação cial de 572 400$00. rido, na matriz predial urbana
notarial outorgada em. ,18 de Este prédio, foi alterado � sob o artigo 243, com o rendi­
Maio de 1972, na qual Reinal- hoje compõe-se de primeiro menta colectável de 11 340$00
do Pereira de Assunção, na- andar direito com uma divi- e o valor ni a t r i c i a I de
tural da freguesia e concelho são, terraço e varanda; pri- 226800$00; e na matriz pre­
de Portimão, e mulher Dília meiro andar frente, com qua- dial rústica sob um terço do

da Conceição Cândido Pra- tro divisões, cozinha, casa de artigo número um, com o va­

zeres de Assunção, natural banho, terraço e varanda; pri- lar matricial de 11 820$00.
de Vi�di:g1J.eira, ambos com melro andar esquerdo CQm Que nenhum dos menciona-

residêhcia: .habitual .em Por- quatro divisões, cozinha, casa dos prédios se encontra des- '

timão; 'RU:a S e r p a Pinto, 'de banho, terraço e varanda; crito na Conservatória do Re­

número 18, se declaram do- rés-do-chão direito, composto gisto Predial de Silves, mas o

nos e' legitimos possuído- de um armazém; rés-do-chão 'descrito em primeiro lugar foi
res, com exclusão de outrem, esquerdo com três divisões e construído em terreno a desa­

dos dois seguintes prédios:' lavabo; rés-do-chão: escritó- nexar do -descrito sob o nú­
- a) Urbano térreo, sito no rio,' duas divisões, arrecada- mero 948, a folhas 226 verso

Mexilhão, freguesia de Estôm- ção e lavabo; um terraço com do Livro B-5 da extinta Con­

bar, concelho de Lagoa, que cisterna. Lado direito: uma servatória de Lagoa, e o des­

se destina à refeitório, creche, divisão que serve de creche, crito em segundo' lugar foi

arrecadação e quintalão para cozinha e três lavabos. Rés-do- construído 'em terreno já per­

depósito de lenha, .compondo- -chão esquerdo. Dormitório, tencente à «Nova Sociedade
-se de um compartimento; cozinhá, refeitório e lavabo. de Conservas, Limitada», des­
com a superfície coberta dé Primeiro andar: dormitório. crito na Conservatóría do Re-

60 m2, que serve de refeitó- 'b) misto', sito no Mexilhão gisto Predial de Silves sob o

rio; um compartimento, . COn1 .freguesiá de Estômbar, con- número 13 132, a folhas 181

a superfície coberta de 32-m2, celho de Lagoa, que tem a se-, do Livro B-31, e em parte do

que serve de creche; nove ca- guinte composição: Fábrica prédio
-

descrito sob o número

ias de banho; um armazém propriamente dita, _

casa da 948, a folhas 226 verso do Li­

com: a' superfície coberta de caldeira, cozedouros e crava- vro B-5 da extinta Conserva-

60 m2, para arrecadação ; cis- deiras, com, a superfície cober- tória de Lagoa.
t�¡jÍ-I;i�� tElrraçp El quintalão, ta de 1 600 m2; dois,arma- Que estes prédios foram

corri a superfície de 150 ril2, a zéns, com a superfície eober- adquiridos pelo outorgante
confrontardo norte com a es- ta de 220 m2; um armazém marido, por compra efectuada

trada; 40 su,locom Maria Amé- pa,ra vazio, com 40 m2,; retre- em 30 de Dezembro de 1965,
liá' J-údIce -.c¡:trneiro; do .nas- tes com 8 m2;' armazém para exarada a folhas 29 verso do

c�n�e com Mada' Inácia e do o arrecadação de azeite e sal; livro de notas 499, deste car-
o

tório, à Sociedade comercial
por quotas de responsabilida­
de limitada «Nova Sociedade

UlTI' televisor têcnicamente
'evoluído destinado 'a propor-

,de Conservas, Limitada», com
; cionar-lhe o prazer do progra- .sede no Mexilhão, freguesia

. ma preferido nas, melhores de Estômbar, deste concelho.

¡ condições. ,Que a referida sociedade era
,

Caixa, de Nogueira Polida: '

também, na altura desta
1.. e 2.° Programas transmíssão, dona e legítima
Óptimo som e meíhor imagem possuidora dos referidos pré-

"", À. venda no Agente Oflcíal ; dios, por os haver comprado

Ma,'nuel dos Sanl08 Figueir.do há cerca de 60 anos, por volta
de 1910 a 1912, a António Pe-

':Rtta".Or.:Olivelta Salazar O L H Ã O
-

dro Soares Carneiro e mulher

Maria Amélia Júdice, residen- .

tes que foram nesta vila de

Lagoa.
Que, pela falta desta escri­

tura de compra e venda, não
têm eles, justificantes, possi­
bilidades de comprovar, pelos
meios normais a aquisição dos

ditos prédios.
Está conforme.

,Cartório Notarial de La­

goa, 25 de Maio de 1972.

WfOlltmatlc

SQMAPAE
, �.- --:io[ie�a�! �e Mlteriail- 'reelfona�óJ, ¡. l H.' L
P.recer do C�ns.lho' F.'lscal
'(Oon,él�tlo ,da 4,· pdgina),

PRE, COJl;lO a posição que no mercado detém, que através do

ti:ivestiín:ento,muna nova empresa - a OISUL - Companhia
Industrial de Cimentos do Sul; SARL __;; que permitirá uma

vælorízação do seu património e uma posição de' maior relevo
na: economia nacional.

O desenvolvímento da empresa torna, a nosso ver, oportu­
no e .conveníente, o aumento do capital sociai proposto.

A AJudante,

Maria Cecília G. Pargana

,

.• 'Nestea termos o Conselho Fiscal propõe que:
'l.�':;_ Aproveis o Relatório; Balanço e Contas do Exercí­

cio de 1971 submetidos à vossa apreciação.
" 2;0,,_ Delibereis sobre a apreciação dos resultados do Exer­

cício em conformldade com o disposto no art," 26.0
,_ do pacto social.

, '

'

--a." � Procedais à eleição para preenchimento de vagas
,

,

'é nos c011>QS gerentes, de mais um Administrador.
,

'

4�o ,__: Aproveis a proposta do Conselho de Administração
. ,

" para aumento do capital social para 30 000 000$00.
,

5.° -:- Peli'bereis sobrea proposta do Conselho de Adminis­
tração sobre a compra ou alienação de'quotas nas

Sociedades S: M. P. e VIGOPREL e nomeação de um
Adniinistra:dór para executar a deliberação que ve-

,
"
nha a ser tomada.

'6.,0 _:,_ Aproveis um voto de louvor ao Conselho de Admi­
nistração pela maneira zelosa e alto critério com que

, orientou a activídade da empresa.
7.0 � Aproveis um voto de louvor a todos os colaborado­

"

:res ,e pessoal da empresa.
"

Lisboa, 15 dé Março de 1�72

-

Vénde-se
Barco de pesca costeira,

lançado à água em Novembro
de 1961, comprimento 21,09 -
Boca 5,00 - Pontal 1,44 -
Motor «Baudoin» de 300 H.P.
de 1.250 R.P.M., Sonda Bemm
Favorit, Rádio Cassel, Guin­
cho mecânico, etc. Tudo em

muito bom estado. Preço de
ocasião. Tratar com Caetano
Marques da Costa - Peniche
Telefone 99 388.

Yen�em · se Ierrenos
Junto à praia de Ferragudo

e aluga-se casa mobilada. �po­
ca de Verão.

Trata : João Bentes -Quin­
ta Rosada - Ferragudo.

, o 'Conaeiho Fiscal,
. -Francisco Ventura Rego - Presidente

, " ,,'

'JoãD Nuno Serras Pereira
Carlos Man'l{£l Borges

.. ..:'�, .:

-,»
:','

í. :,.::;
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MOTOR PEGUENO
DE GRANOE SEGURANCA

I

Pequeno; leve,
de linhas invulgares,
silencioso e eficiente,
o EVINRUDE 4 HP

.

torna-se o motor de eleicão
dos velejadores e oesceaores.
MUITOS ANOS DE USO

ALTO VALOR DE TROCA

EVINRUDEg
O PODER DA EXPERIÊNCIA

exercício de descoberta. Professor
e alunos mantinham um diá.logo
vivo perante as telas expostas,

• Em Munique, uma cidade que
conserva na reconstrução do após­
-guerra, o seu aspecto parisiense,
vi uma notável exposição de «20
anos de surrealismo, 1922-194Z�.
Ceroa de. duas dezenas de salu
reuniam os maís Œ"epresentatlvOIl
nomes do movimento juntamente
com livros; posters, cÆi.tá.logos e fi­
cheiro de consulta. Mas' não só.
Numa sala, exIbiam·se os filmes
mais salientes da Escola Surrea­
lista.
'Era necessãrío pagar

_

quatro'
marcos (cerca de 35 escudos) de
entrada e havía muitas centenas
de visitantes e uma longa fila de
pessoas no exterior à espera de
poder entrai'. E a exposição estava.
patente há dois meses ...

• Todas as formas de cultura
são válidas para o alemão desde
os museus aos espectáculo� musi­
cais, incluindo a 6pera e o jazz.
As grandes cidades têm sempre as
suas orquestras sinfónicas, as suas

companhias de ópera e teatro que
o prõprío Estado subvenciona.
'Em Bona, assisti a uma moder­

níssima encenação do «Circulo de
giz oaucasíano», de Bertold Brecht,
numa grande sala de dois mil lu­
gares em arrojado edificio erguido
nas margens do RenO. A escola de
Brecht continua viva nas duas Ale­
manhas.
Em Hamburgo, vi uma ímpecã­

vel representação do cWozzek:. na
também moderna ópera da cídade.
O curios¿ era a assístêncía cons­
tituida por pessoas de todas' as ca­

tegorias sociais nos mais variados
trajes: senhoras de fato de noite,
ao lado de outras de saia e blusa. e
de hippies de chinelos. Nada era
chocante porque havia um interes­
se geral rpelo espectãculo, uma 'COn­

¡fraternização de ordem multo es-
\

pecial.
A saída, observei autocarros que

traziam dos arredores excursões de
melómanos, que jamais perdem um
bom espectáculo na Opera de Ham­
burgo.

• ,Em Munique, porém, a Opera
reserva um ambiente completamen,
te diferente. Sala rica e 'barroca,
toda damasco, azul e crístaís leva
a assistência a vestir-se a 'rigor
(aliás voluntário) para o espectâ-,
culo. Assisti all a uma «iFlauta

MágiC8», de Mozart, de efeitos sur­
preendentes provocados por desear,
gas deRaios ["a;ser em determinada
cena.

O Teatro. possui um restauran­
te deveras efIciente. Como as ses­
sões começam às 19 horas, multas
pessoas reservam o jantar à che­
gada e, no intervalo, comem-no,
pois ele encontra-se servido e quen­
te à espera, na mesa previamente
mareada,

Deste modo, cada um pode ir
para suas casas antes das 23 horas,
porque o dia de trabalho começa
cedo e na Alemanha respira-se uma

atmosfe'ra geral' de progresso. só
possível pelo esforço despendido
pela sua população noa. últimos
vinte anos no ressurgimento do
pais.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

MENDES CE ALMEIOA, S.A.R.L.
AV. 24 DE JULHO, 52 A/G - LISBOA .: TELEF.. 66 77 94

A�ENTES
AUTO UNIVERSAL - FARO'

FRANCISCO JUSTINO DOS SANTOS - aUARTEIRA
FRANCISCO M. PACHECO - ALBUFEIRA

SILVA & VAZ - LAGOS,

Imagens da Alemanha Federal

IMPRENSA

(OoncZU84o da 1.· pd,DiM)

para verem as preciosidades do

«Pérgamon» .

• Mas toda a cidade de Berlim
está. eheía de belas galerias de arte,
em grande parte já instaladas em
modernos edifícios. Um exemplo
típíco é a Nova Galeria de Arte
Moderna na zona ocidental. Cons­
truída há cerca de dois anos, por

. um grande arquitecto alemão, 'ela
apresenta excepcionais 'condições
de iluminação e temperatura. Num
jardim possui uma extraordínãría
colecção de Henri Moore e no ínte­
dor sempre uma exposição tempo­
ráría.. além das salas habítuaís,
Quando da minha visita, havia ali
o mais 'Completo certame de «es­

cultura: em movimento» até agora
reunido num museu alemão.'

• Há sempre nos museus urna

organização impecável e um pro­
cesso .dídâctíco de mostrar. No

principal Museu de Pintura: de 'Co­
lónia, no centro da cidade, mesmo

junto da velha catedral, este crité­
rio é seguido. à risca. O visitante
pode seguir toda a evolução da

Arte, desde a Alta Idade Média até
'às mais modernas escolas contem-

porâneas através dos seus nomes

mais representatívos. Além disso,
os horrores da guerra estão exem­

plificados também por artistas de
várias épocas, num sector muito

especial.
NeSSe 'Museu, na Galeria de Arte

AJbstracta, encontrei uma aula da
"Escola de lBelas Artes em pleno

- ,

PODER40 VIR A SER SATISFATORIAMENTE RESOLVIDOS
OS PROBLEMAS DO COMÉRCIO DO SOTAVENTO DO ALGARVE?
(O-JtNiIo era s»�) comerciais que no anterior decênio,

e todos respirando um ar de rique­
pouco menos na cidade espanhola, za e abundância que os seus donos
onde a autorização da pesca de' não negam dever-se aos visitantes
arrasto apresenta sempre algumas portugueses, qUe nos dias de 'Ve­
compensações para oe pescadores. rão, são aos milhares e nos res­

Surgiu também o turismo, rpara o tantes dias não deixam de consti­
qual a prívílegíada posição de Vila tuír segura e vasta clientela. E as­

Real de Santo António. deixaria sim, Aiamonte que há uns anos

prever vantagens do lado portu- só dispunha, prãtícæmente, de al­
.guês. E houve-as, inicialmente, com gumas casas de comércio na rua
a série de construções hoteleiras principal, a «Calle Real», ou de
em Monte Gordo e todo um munde Cristobal Colón, vê hoje o número
de perspectivas em que a «quali- de lojas e armazéns, algumas com
dade» da bela praia deixa:va acre- luxuosa apresentação, sensívelmen,
ditar. 'Mas os aíamontínos logo rea- te aumentado. naquela rua e esten­
giram, e a sua praía de Isla Cane- dende-se, com profusão, às de S.
la procurou, e teve, na quantidade Diego, das Angústias, do General
de construções turísticas, uma com- Mola e de Cervantes, ao passeio
pensação para o que em condições Queipo de Llano, onde decorrem as
naturais lhe falta. festividades anuais, e à Praça de

Vila IRea1 de Santo António be- José Antõnío, a principal da cidade
Iieficia ihoje de certo modo, da sua pelo arranjo e aspecto e onde se

condição de'terra frontei<riça. Mui- situa o <<lAY1!ntamiento», qUe cor­

tos dos iVeraneantes qus nela se responde às nossas Câmaras Muni­
nxæm por uns dias ou semanas, cipais.
fazem-no tendo em vista as fre- os 'comerciantes espanhóis, vi­

quentes -emudanças de ares» qUe a vem graças ao. visitante portu­
proximidade de Espanha lhes ofe- guês, uma era de plena expansão e

rece. E nem s6 as mudanças de prosperidade, sendo vários os que
ares, mas o permanente atractivo já possuem mais de um estabeleci­
das compras nas lojas espanholas, mento. AJjuda-os a diferença de va­

que a diferença de valor das res- 'lor da peseta em relação ao escudo

pectl:vas moedas estimula. Por seu e a velha atracção que para o vízí­

turno, os nossos vizinhos da outra nho da outra banda representa po­
'baruJa do rio, cedo se deram conta der mudar de pais em 15 minutos.
da catra:cção» e trataram de pro- . E que dizer do comercíantg por­
pleiar�lihe exploração conveniente. tuguês? O intercâmbio. fronteiriço
Deste modo, há ihoje, em Aiamonte, favorece muito mais os espanhõís;
dez vezes mais estabelecimentos pelo que o comércio vila-realense,

por exemplo, se debate desde há

muito, com acentuada críse, que se

estende às outras terras do Sota­
vento algarvio e que o negócio um

pouco mais avultado dos dois ou
três meses da época calmosa está
longe de compensar,
Na emergência, seria de esperar

que os comerciantes do lado lusi­
tano. se unissem e estudassem em

'cQmum as soluções mais adequa­
das, que com boa vontade e persis­
tência talvez não deixassem de sur­

gir. Porque o não fazem? Porque
esperam?' Ber-Ihes-â isso proíbído,
ou é a sua maneira de ser avessa a

consultas e entendimentos que pos­
sam fazer-lhes progredir o negó­
cio? Ta:lvez que uma visita con­

junta e pormenorizada às instala­

ções dos seus vizinhos da outra
banda do rio tivesse o condão de
os fazer pensar a sério no assun­

to, levando-os a uma colaboração
que para todos, decerto, resultaria
frutuosa.

""LIA. HlIGUiEŒU'I1A» - Entrou no 59.·
ano de lpUIbJ.ica.ção este nosso estímado
colega da vizinha. vi'la es;panlwla de Isla
Cristina. id€Cano. da. ImlPrensa na pro­
v[ncia ide Huelva, Para o seu dírector,
sr.•J.UlII.ll iBaJutista. Rwb'io e colaborado­
res, as IIlOSsas ¡felicitações.
«BADALAIDIA8» - Completou 24 anos

de existJência este estimado colega. que
se publica em Torres Vedras djrLgido
I!Y6lo rev. Joaquim Maria de &¡lusa, a.

quem d'elici¡tam:os, bem como aos seus

coãæboradores,

..o SIPOR'l1ING OLHANEINSiE» - En-­
trou no 10. o ano de vida este prezado
COllega, órgão db' lSIpol'lting Cltihe Olha­
nense, diri,gidQ !pelo sr, dr. Francisco
lnáoi'o Reis, a quean oump:niaIrentamos
pela efeméride.

SERVICE OFIOIAL DIESfL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇliO RAPIDA

Ao sleu (u,spor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE-Tel. 2405
PORTIMÃO

M.B.

S. P.

Trespassa-se
Restaurante «Tânger» em

Tavira, 2.a classe, boa clien­
tela.

Trata na Rua José Pires

Padinha, 34-36 - TAVIRA.

VISITE

Restaurante da Praia Verde
NOVA GER�NCIA

Cozinha Regional
Serviço de lench.. e ce.ementes

Reserve de sal. pera Grupo.
Preços .sp.oiais p.r. Agência.

Telf. 2382 - Restaurante Praia Verde
Monte Gortlo· Algerve
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[Gmana dI 'lia Reli dI SaBfo Antón10

Anúnciosomente por falta de fiscalização
adequada se poderá explicar.
Mas os barcos de arrasto <costei­

ro, para darem rendimento, preci­
sam de ter motores e arqueação
bruta tal qus com dificuldade po­
dem descarregar. nos portos algar­
vios, ou por falta de cáis extenso,
como é o caso de Portimão QU de
eanal de acesso, 'como é o dé Olhão·
ou Vila Real de Santo António ou

de infra-estruturas terrestres para
a sua assistência.
E o 'curioso desta actívídads é

que muita pesca de arrasto costei­
ro do Norte é feita nos mares ao
sul da costa algarvia, por 'barcos
com matrícula nos portos desde ss- LHOS,. LDA., com sede nesta
túba:l até Caminha, cujo número vila para no pæ-trLo· de DEZ
total sobe actualmente a 92, en- ',--- -.. ,

quanto que o numero de 'barcos 'dias, posteriores aqueles dos
idênticos �triculados d�q_e_ Se_ty- - �édit05- deduzirem-Os seus·"di-- _ .

bal até VIla Real"ae Santo' Antó- ,

nio é doze. reitos na execução movida por
De resto, a sardinha apanhada PREMOLDE _ Estruturas

por barcos cercadores de tonela- .

gem superior a 200 toneladas é. Especiais de Betão, Lda., com
normalments oriunda dás águas da sede no Montijo, desde que go­costa de ,Marrocos - sendo depois .. '__'=_��_.. " �

congelada iE tem sido esta uma 'zem de garantia real sobre eis
fonte ímportants do æbastecímento
da indústria das conservas portu-, bens penhorados.
guesas nos últimos tempos, Vila Real de Santo António,
Lisboa, Junho de 1972. 15 de Maio de 1972

1.n PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que pelo Juizo

de Direito desta comarca e

única Secção correm éditos de
VINTE DIAS, contados da

última publicação do presente
,anúncio, citando os credores
desconhecidos do Executado
ARMÉNIO CARDOSO & FI-

A. de Sousa Pontes
.o E'scriturário,

Porque falta o peixe
na costa algarvia

Toca ·do Caracol a) Raul Eduardo Martins
Serina

Restaurante regiona.
Nova gerência
AI••nlarilha - Telet. 55429

VElRliF'IQUEI:

O Juiz de Díreíto,

a) Luís Flores Ribeiro

Barco
r

Vende-se com redes da ma­

lha, com 11 m, com motor de
35 _C, bom preço.
Trata: Rua 1.° de Maio,5

- TAVIRA.

Câmara Municipal, de

EDITAL

Albufeira

-.;,.' .. � �
. �.

.

....t;:;.-
HENRIQUE GOMES VIEIRA, Presidente da Câmara lI1úni�

cipal do Concelho de Albufeira:
Faço saber que tornando-se necessário proceder como me­

dida higio-sanitária, à desratização de toda a parte urbana da
Vila, incluindo Cemitério, Vazadouro Municipal, a Praia des'­
de O' Cemitério à F; N. A. T., prédios velhos, esgotos, terre- O
nos livres e outros locais de domínio público, esta Câmara

Municipal tomou as providências necessárias e firmou con­

trato com a Bayer Portugal, S. A. R. L. a fim de proceder
.

àquela operação desinfectante.
O inicio da operação será a 5 de Junho de 1972 e.prolon­

gar-se-á por cerca de vinte dias.
Os métodos e os produtos que irão ser utilizados na. desin­

festação estão aprO'vados pela Direcção Geral de Saúde.'
A Câmara Municipal pede a colaboração dos munícipes

para não permitirem a danificação dos «'postos de engodo»
espalhados pelos locais públicos. Mais se pede para aqueles
munícipes que tenham quintais infestados de ratos dentro
da Vila, comunicarem à Secretaria da Câmara para se toma­

rem providências.
Para constar e devidos efeitos, se puhlica este e outros de

igual teor que· vão ser afixados nos lugares de estilo.

Paços do Concelho de A�bufeira, 19 de Maio de 1972

O Presidente da, Câmara,

Henrique Gomes Vieira

Para as suas VINHAS, POMARES e CUl­
TURAS HORTíCOLAS, use um adubo foliar de
qualidade comprovada:

WUXAl
II
II

Distribuidores exclusivos:

VALADAS, LDA.
Dlvlsao

Filial

_grreola

Largo Mercado, 29doem FARO: O

n.

/'

Um produto da rede distrjbutdora W1RR.
'. DEPOSITOS .. FARO telef, 23669-TAVIRA télef. 264- LAGOS telet62287

·PGA"'FIMÃO-tcler:-236B5'- MÉ5SINes"(elt::r;-"t':J�oo'lOTto�fÔ$
DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS

EST�S TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IND�, $.A.R.L.
Telex 08233-Teleg, Teol-1ele1.45308/ 09 - 411nhas - Caixa Paslall S. B. de MESSINU- Alglne - Porlulll
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nhado do seu treinador João :Seot'ú­
bal, a quem a ginástica portuguesa
tanto deve. Após impor a medalha

ao atleta, lamentou o acidente que
o ímposstbílítara de alcançar das­
sificação mais de acordo com as

suas 'qualidades e convidou Jcão
Romão a tornar parte nos próximos
Jogos Desportivos Luso-Brasileiros.
Referiu a necessidade e a justiça
da construção de um pavilhão
gímnodesportwo na Vila Pomba­
lina e afirmou que quando tal
construção se concretizasse teria
muito gosto ern promover a visita
a Vila Real de Santo António das
melhores classes de ginástica do
País prestando-se assim justa ho­

menagem à brilhante aotívídade
desenvolvida ao longo dOS anos pe­
lo Náutico.
A convite do presídente da Fede­

ração de 'GinásUca, o presídente da

Oâmara vilã-realense, colocou no

estandarte do Náutico a medalha

de Mé'rito, acto que a assistência
assinalou com vibrantes aplausos.
oc

Usaram depois da palavra os srs.

dII. Jo·sé Colaço Fernandes, José
Ramos Iria e dr. José de Campos
Coroa, que se ·congratularam com

o galardão conferido ao clube, 'enal­
teceram as virtualidades da ginás-

rCC}ffc·lU$c'Jo da 1.· página)

onde fo;i detectada pela primeira
vez, grandes perdas económícas,
pela ínutílízação que sofreu o peixe
e até 'conservas contamínadas,
O 'problema dos esgotos' nas

praias, rios e rias e os seus efeitos
na. .dímínuíção das pescas, jâ ti­
nham sido assinalados pelo Insti­
tuto de 'Biologia Marítima, do Mi­
nistério da Marinha, como se pode
verificar pela leitura do estudo do
seu antigo director, dr. Herculano
Vilela, publicado no Boletim da

Pesca, de Junho de 1967. Nele são
de assínaãar OS esgotos da indús­
tria de celulose na ria de Aveiro e

os seus maãeñcíos nas actívídades

píscatõrías locais. .IgJJalmente se

referiu a poluição nas rias de Faro

a Oacela e em Alvor.
Na Conferência de Roma 'a que

nos temos vindo a referir, afirmou­
-se categõrrcameate que os maris­
cos são também atíngídos pelas
águas su�as dos esgotos domes­
tícos, Uma das consequências desta

pollJição é a alteração do sabor e

da cor do peixe contamínado,
!Por outro lado sæbe-se qUe cerca

de metade da produção mundial de

peixe e BI quase totalídade do ma­

rísco é capturado nas regiões. cos­
teiras mais ou menos sujeitas aos

maíeñcíos dos esgotos domésticos,
índustrãaís e dos residuos petrolí­
feros.

-«»-

O sr, 'comandante José Estfveira
de Ataide foi entrevistado pelo
diário '<iA Capital» de 12 do mês

find6, sobre a poluição das praias
da Costa do .sol e as medidas ur­

gentes que têm de ser tomadas,
antes que seja proibido tornar ba­
nho nelas, como já sucedeu em cero,

tes praias italianas.
A, sua 'conêerêncía recente em

Silves 'sobre este tema e as pesca- IrreD� e I e
.

rías, deveria ser dada maior dlvul-
. �'OD r rn'''BJegação, pois decerto viria confir- U-� ¡�U�. a,

mar e desenvolver o que anterior- P
,

mente dissemos de que as águas or motivo de idade. ta-
de 20 metros de profundidade da berna, casa de pasto e casa de
costa, algarvía, onde normalmente habitação, na Altura (Cace­
se lançævam as redes das almadra- .la). Trata: José dos Santos
vas do Algarve', estavam de tal· Cotovio - ALTURA.
forma poluídas que nelas já não
existiam os plânctons (vegetais ·e

an1maj:s� que são os alimentos dos

peixes. Por isso, segundo consta, a

única armação de atum que lança­
rá no corrente ano Irá f,icar em

águas de ·32 metros, com as 'redes e

ferros de duas armações da costa
de Tavira, em local onde em 1971 as

colheitas de águas feitas pelo Ins­
tituto Hidrográfi'co, demonstraram
nãO- edd.stirem IUnda os eféitos per­
IÍi�iosos da poluição dos esgotos
domésticos, industriais e dos pesti­
cidas empregados rios tratamentos
às plantas.
E. já que- desta cidade falamos,

ocorre,-nos referenciar o que no

«!Povo Algarvio» se lia recentemen­
te e que era '11m apelo aos seus ha­
bitantes para que evitassem fazer

despejos directos dos lixos dBIS suas
hæbitações para o rio Gilão, pois

. até têm sido encontrados neste rio
cães e gatos mortos, 'Com sinais de
terem sido &ogados...
Bem !bastam os esgotos domés­

ticos, enquanto se não conSltrói a

estação de tratamento de .esgotos
respectiva.
'Referindo�nos a opinião expen­

dida no ill Plano de Fomento, de
que BI <crise 'CÍclica das pescarias do

Aolgarve se devia ao fado de as

suas artes estarem demasiado pró­
ximas da terra onde 'Como vimos,
se �azem ,sentir os 'male:fi'Cios da

poluição de origem terrestre e tam.
bém marítima, dos numerosos mo­
tores de explosão dos barcos cos­

teiros, pugnámos pela instalação,
na nossa costa, dos barcos de ar­

rasto costeiro. Tais embarcações
8Ó podem exercer a sua actividade
para além das 6 rnUhas da ·costa,
com red,es de malhægem superior
a 60 milímetros, parBi conservação
das espécies pequenas.
Hâ porém quem julgue que este

arrasto tem sido feito também den­
tro da área das 6 milhas - o que

A útil actividade do Clube Náutico do ·Guadiana Os jardins de Monte
foi realçada no acto da entrega da medalha Gordo Istão ameaçados
de Mérito Desportivo �i�:e:v�rv:!r��r aJ:fg�'e����6��� pela areia da praia

chando os discursos o dr. António
Manuel Capa Horta Çorreia, que
BlpÓS agradecer a concessão da me­

dalha de Mérito Desportivo a um

clube da sua terra, focou o que tem
sido à actívídade do Náutico e o

empenho posto pela Câmara, na

construção do pavííhão gimnodes­
portivo, transmítíndo a boa nova de

que as obras do mesmo pavilhão
seriam postas a concurso durante
o mês de Junho.

«Dia da Mãe» foi
Escolaassinalado na

Primária· Masculina
n.O 1, em Tavira
As nOIVas !ll.ol"maiS de œsin.o, que se

resCllI""eu f.ossem aidilPtaJdas n.o nOSSG

País, englobam, e mu;i.tG bem, .ouU-as
aot1vidaJdes que não () «B-.A-'B-A:.. As
jGrnâdas referentes à eduJCaçã.o fisica,
j,á realizad8lS, e .o q.u:e se �ra venha
a ser feit.o nesse C8IlllIPo, 'garantem que
.o ¡penlS8JllljentG das entidades oficiais
responsáNeis se enc.olJltra abertaJIlEmte
para Oili virado.
iU!IIla .outra acttv.idad'e q'lle, relativa­

mente ao ElnsinG Primário, nãG temos
vist.o, pelo menos na PrGmncia, é a

cu1tUJra1. E a actilV�dade cultulral englG­
bará o teatr.o, a i!llIÚsica, a .literatura
- ain<l& qUe c.onldiciroaJdas às idades
dos poss,ÍlVei,s Ipr8Jtiœntes.
'F.oi ,poOr isso com muiJtn SigT!lidG q,ue

asS'i'stLmGS n.o doming.o, ..Dia. da Mãe�,
a uma ;pequena mas enterrnecedorà fes­
ta na Escola; Maoouliina n.O 1, em Ta.­
vira, em que ip8.I"tici¡paraJm, além dGS
alunos, as alunas da Escola Feminina
da mesma Ar.ea.
N.o recint.o de rrereio foi armado um

pa;lna ¡pro,vis6rio e d.ispostas as cad,eL­
ras de mod!} a que o numeroso públic.o
(familiares de aIIUlIlo's, professores, .ou

simples curiGsos) não sw·ress:e as in­
cleanéncias doO calor que, às 19 hGras,
ainda se ,fazia sent,ir ,bastante. Nesse
palco, sucessi'V'aiIDJoote, fGraan œparecen­
d. .o os divers.os númer.os do programa.
Depois· das ip8.la'Vl"Sis de uma das prG­
m.ot.oras da festa, a IProfessora D. Ma­
r,ia de LO'llrdes doO Carmo Cime, e da

apresentaçãG do ¡pr6lGlgo, OUIV�U-se .o

grupO coral <feminimn em vários núme­
rGS ortfeónic.os. !Em 'seguida fni repre­
sentalda. a peJqUlena !peça <Um presente
P'Sira a mãe», alusiiva às comem.orações
dD dia.
O eSpOOtáculo encerrGU com o quadro

aJ.garv'i.o, no qual se ino1U1!ram os nú­
merns: «,La.vad·eiras», «Pescaid.ores» e

Ranch.o InfruntH. 'Este agl'UlPam;ento, ¡for­
mado !pc>r Silun!}s dos d.ois sexos, da

,primeira e se,glUlIllda c1asses, ,inteI'f!}ret.ou
al,guID!IIS danças r.egli.onais de entre as

,

quais um cGrridLI1!hG em que se d·esem­
poe¡nharam a contento 'El f.oram mu'ito
wplaUkLidoS.
ÁS tp!rinci;pais irnrpuolsicmadorSis desta

festa, foram as ,poro1le·ssoras D. Maria
de 'L!}urdes do Carrrno C'lrne, Ida E'scGla
Masculina e D. Maria Fernrunda. COMa,
da .Escola. 'Feminina. Vimos ainda, CGl&­
bGral11d" com e.n1.lliSi8lSllI1G. D. Maria José
Correia- DOUII'adü, D. Maria Ri,beiro,
!restante rpr.ofeS'.SGradG e ¡p'essoal da 'Es­
c.ola., além dos ¡pr60priGs alunos que,
nã.o fMlenidD prÕJ}riamente !P&'te do es­

'pectáoulG, se dead:obratvllJltl eITl arruma­

ções e todGS Os Idemais tr8!balhos ne-

oessários.
.

Para além Ido facto Ida cOIIDIemO'­

!ração em ,vista, :a.ohámos do maior in­
teresse a reUlIlião, a camaraJdagean il o

entendiment.o entl'e OS três ,p6los mai·s
interessad.os no ensino - ¡professores,
alun.os e P'Sils•

.Estarão ,pois de par8!béns as Escolas
n.O 1 de Tavi,ra (Masculina '6 Femini­
na) pelG excelente ipasso daido a favor
da. d.iversificaçã.o do ensino, qlue come­

ç8JD.do ,pelo sector ¡primário, justifica o

1á antilga d,itado '«Ide ,pequenino, é qU€
se .tGrce O' 'PepIno».

L. H.

Compa.rticipações
PoOr conta do Comíssartado do Desem­

l1'I'El'gO, <foi concedddr, o SLilbslidio de 225
¿rotos à C'âmara de Thvim, para com­

p3il'tioipaçãO' nos <e!llcargGs· de mão-de­
-obra com os trnJbalihos de beneñcíação
Ido 'edilflci{, da. seecão Iíceal, e respec­
tÍIVo æpetrechaenento.

Vedar

�c01IciU8/JO da 1.· pdg\na)

tornar-se perigoso para a ãrea pro­
tegida no caso de o vento se fazer
sentir'de' novo. Este ano, porém
foram já suprimidas as sebes, de
cana, mas a areia contínua à altura
do muro de defesa, o que não deixa
de constítuír um risco para' o sec­

tor ajardinado, ficando as ruas e

casas vizinhas também sujeitas a

novas invasões arenosas.
.

Sem sabermos se é, 'a fAlta de

pessoal, ou de maquinismos, ou

qualquer outro o motivo que obsta
a qUe a areia seja posta a nivel
mais aconselhável, aqui deixamos
o reparo, que é um aviso, para que
a anomalia seja corrlgída quanto
antes e pari que; 'com a eventual
Inutílízação dos jardins pela areia,
Monte Gordo não venha a perder,
no seu sector mais central, a agra­
dável feição agora oferecida aos
nacionais e estrangeiros que em

grande número a procuram.

Pomar d� citrinos, pereiras
e pessegueiros. Os frutos têm

�

sido os melhores da região.
Quem pretender, dirija-se a

António V. Moreira Parra __:

Castro Marim.
'

_

Informa oJtde passam os veios de
água; para melhor prova, diz de to­
dos OS poços. já abertos de que lado
'entram BIS nascentes e a que pI'O­
fundidadé, quantos litros dão por
hora. Não hã mais ninguém que
faça igua1. Os Srs. proprietários,
para que não sejam enganados por
al·guém, exijam 'sempre esta prova.
Trata: FILIPE VEiDOR - ,Moçar­
ri'a - Santarém - Telet. 49260.

WI:Ol'lmallc
Um televisor tecnicamente

evoluído destinado a propor­
cionar-lhe o prazer do progra­
ma ,preferido nas mélhores
condições.
Caixa de Nogueira Polida
l.. e 2.0 Programas
Óptimo som e melhor imagem
A venda no Agente Oficial:

GomesIsidro
Agência BP Gás

Vieira
ALBUFEIRA

CASOS TIPO DO PRODUTOS SHAMPOO PRODUTOS DE
CABELO DE TRATAMENTO HIGIENE DIÁRIA

CALVIcIE IORDU.OSD CBEME SHillPOD ItEM • LOCI. CAPilli mil II
E NORMAL E LOCIO SHAIIPOD mil II LOCID CAPilli m••

ALOPECIA sEco CONCENTUlI SHAIIPaO m. s LOClO ClPlW ItEM •

QUEDA 10RDU.DSO LOClo CDNCENTllal SltlliPOa mil • Lacia CAPilli ItEM II
DO NORMAL ClEME E LOCID CONe. SHIIiPOD mil N LOCID CAPIW 11111 II

CABELO sEca ClEME SIIAMPDO 11111 S LOCIO ClPlLl11tEM •

SEBORREIA IOBDURaSD LOClo CI.UItU... IllllPOa ItEM • LlCID CAPlW ItEM II

CASPA sIca .. _ _ CIUII ___ . _ _SIIIIIPIO ITEM s m... ClPIWllUI sSECA-

IDBOUBlsa toClI COIICEIITU... SHIIIPDD mil • LaCIO CAPilli mil II
COMICHÃO ·lIallOL ClEIlE SIIIMPoa mM II LOcla CAPIUI ItEM •

slCO CIfIlE SlIIIIPDa ItEM s LOClo CIPIW ItEM r

CABELO SÃO
e COURO

LOClo CA,.W ItEM IICABELUDO SIIAIIPDD ITEM "

NORMAL

@
........""'"
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3.°
9.°

O capital social é de qui-
nhentos mil escudos, corres- E expressamente proibido
pondendo à soma das quotas aos sócios Maria da Conceição
dos sócios que são - José Silva Inácio, Maria .da Con­

Pedro da Conceição Duarte ceição Pina Marques e Ana

Marreiro com uma quota de Maria Santos Silva, exercer

duzentos e vinte e sete mil individualmente ou colectiva­

e quinhentos escudos, José' mente ou ainda por ínterpos­
Francisco Marques Pereira ta pessoa, dentro da cidade de

Serralha, com uma quota de Portimão, actividade igual à

duzentos e vinte e sete mil e da sociedade sendo por esse

quinhentos escudos; Maria da facto forçados a ceder a sua

.Conceição Silva Inácio com quota à sociedade pelo seu va­

uma quota de quinze mil escu-
lor nominal, sem,direito a exi­

dos; Maria da Conceição Pina girem qualquer outra indem­
Marques, com urna quota de nização

.

seja a que título for.

quinze mil escudos; e Ana 10:0
Maria Santos Silva, com uma

quota de quinze mil escudos;
A sociedade poderá amorti-

achando-se assim o capital so-
zar a quota que for penhora-
da, arrestada, ou de qualquercial integralmente realizado e
forma sujeita a: procedímentojá entrado na Caixa Social.
judicial, pelo valor do último

4.° balanço.
Todos os sócios são geren-

tes sem caução e com ou sem

................RMEa..Ba..B&..�EBœnBDœMMEaæ..eæ��mRmBDD&mmgmBmm..Bm............................... remuneração, confortne o que
por acta for acordado, sendo
necessária a assinatura dos

dois sócios gerentes José Pe­

dro da Conceição Duarte Mar­

reiro e José Francisco Mar­

ques Pereira Serralha, para

obrigar a sociedade, activa e

passivamente em juízo ou fora

dele, e na ausência ou impedi­
mento de um deles a assina­

tura do outro conjuntamente
com a de qualquer outro ge­
rente. Para os actos de mero

expediente basta a assinatura

de qualquer dos gerentes.
5.°

A cessão e divisão de quo­
tas entre os sócios gerentes
responsáveis, é livre mas em

relação aos demais ou estra­

nhos, SÓ com o consentimento
da soeiedade, exarado em acta

a qual tem o direito de opção
em primeiro lugar e em se­

gundo lugar os sócios.

6.°

Ê expressamente proibido
aos gerentes usar da firma so­

cial em actos e contratos es-

I-I . RA llV E CIDADE D E_ SilVES
(Campeonato Nacional Zona Sul)'

VitQria espec'tacular e absoluta da

FIAAL
(Grupo de- Competição)

FARO

C_LASSIFICACÕES __ 1-

Agrupamento B

2.° - Ford Escort México1.° - Ford E'scort TC 5.° - Ford Escort TC

GERAL

1.0 Ford Escort TC - C. Fontainhas - R. Seromenho
2.° Ford Escort México � C. Coelho - M. Pereira

7.° Ford Escort TC _..:. Á. Salazar - J. Conde

EQUIPAS
1.° F I A A L

Não - d5scutim,as qualidade ... 5 Provamo -la!

Alugam-se TORNfPiDOS I

í:M M"DI:I�A I
:

.

Aceita-se madeira em quan- I
tidade para tornear.
Informa Gonçalves Beirão

� S. Brás de Alportel - Tele­

fone 42137.

FRIMAIIC- VEDETTE
Uma gama completa de frt­

gorffícos, para todas as neces­
sidades.

Beleza de linhas
Robustez de construção
Acabamentos de luxo
Modelos em Polioretano e Es­
malte de uma e duas porta!
desde 170 litros a 550 litros
À vendá no Agente Oficial:
Mecamoto Ta"ir.a••

de Joaquim Fernanll" Campina
Aglncla Cldle TAVIRA

Apartamentos mobilados

nos meses de Julho e Setem­

bro, em Vila Real de Santo
AntónÍo. Tratar nos Estabele­
cimentos Nogueira naquela
vila. .

,_

[Imara Muui[illl �!_ lila.- R�al ��' �,nto Int�nil
:A',N,·Or�NCIO·

ARREND�MENTO DA ESPLANADA OCEANO .DE MON­
, � GORDO (AJ'J'T.IGO ÇASINO OCEJANO)

,
.

I
, Aceítam-áe, propostas em, earta fechada até às ,17

-

horas

do dia 12 DE JUNHO de 1972, para a exploração da EspIa­
nada Oceano de Monte Gordo (antigo Casino Oceano), pelo
período de 15. DE JUNHO a 15 DE SETEMBRO DO COR-
RENTE ANO.

.

As condições encontram-se patentes na Secretaría. desta
Câmara Municipal, durante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 23

de Maio de'1972.
o Presidente da Câmara,

Dr: Antgnio Manuel Capa Horta Correia

A meses, vivenda mobilada
com todo o recheio, boa para
5 ou 6 pessoas, na Praia dos
Três Irmãos - Alvor, com

uma lindíssima vista da Baía
de Lagos.
Trata o próprio em Lisboa,

a partir das 20 horas, na Rua
Sousa Viterbo, 14-1.0 dt." -

telefone S4 17 SO ou em Alvor
trata a senhora inglesa D.
Greta Sundberg - Vivenda
Sundberg ou Vivenda Sereia.

1- Alcatilador

1- Polidor de Móveis

Informa: DECORAL

-QUARTEI_RA-';

ALBUFEIRA.

Pedro Marreiro & Pereirã
Serralha, Limitada
Certifico, narrativamente tranhos aos negocios sséíaís.:

que por escritura de oito do' tais como abonações, fianças,
corrente, lavrada a folhas letras de favor e outros seme-:

OITENTA E QUATRO, do li- íhantes, ficando responsável
vro número B-CENTO E SE- para com a sociedade O' sócio

TE, de notas para escrituras que assim proceder, pelos pre-.
diversas deste Cartório No- juízos que lhe causar.

-

tarial, a meu cargo, foi cons­

tituída entre José Pedro da

Conceição Duarte Marreiro,
José Francisco Marques Pe­

reira Serralha, Maria da Con­

ceição Silva Inácio, Maria da

Conceiçiio Pina .Marques, e

Ana Maria Santos Silva, a

sociedade em epígrafe que se

rege pelos artigos seguintes:
1."

A sociedade adopta a firma

PEDRO MARREIRO & PE-­

REIRA SERRALHA, LIMI­

TADA, com sede na Rua do

Comércio número quarenta e

seis, em Portimão, constitui­

-se por tempo indeterminado
e o seu início conta-se a par­
tir de hoje.

7.°

São permitidas prestações
suplementares de capital até
ao montante que for fíxado;
em Assembleia 'Geral. Qual:- '

quer sócio poderá fazer à ,so-­
ciedade os suprimentos de que
ela carecer, mediante o, paga::':
mento de juro ou não, confor-.
me 'O qU,e constar da acta,

8.°

A sociedade não 'se disso�:ve
nem por morte, nem por ínter­

dição dos sócios, José Pedro
da Conceição Duarte'Marreí-:

. ro, e José Francisco Marques
Pereira Serralha, devendo os

seus herdeiros ou representan­
tes, nomear de entre si, um;
que a todos os represente
adentro da sociedade, enquan­
to a quota se achar'indivisa.
Quanto aos demais SÓcios a.
'quota não é 'transmíssível,
quer por morte, quer por .in­
terdição, pelo que os herdei­
ros ou representante terão

de cedê-la à sociedade pelo-va­
lar do último balanço,' ainda
aprovado pelo sócio' falecido
ou interdito.

2.°

O seu objecto é o exercício

do comércio de fanqueiros e

retroseiro, representações na­

cionais e estrangeiras, pronto
a vestir, modas e ainda qual­
quer outro ramo de comércio
ouindústria em que os sócios
acordem explorar e não esteja
dependente de autorização es­

pecial.

11.°

A gerência poderá adquirir
para a socíedadeveículos au­

tomóveis, ou motorizados,
trocá-los ou vendê-los.

12.0

As assembleias geraís se­

rão convocadas por meio de
cartas registadas, dirigidas
aos sócios com pelo menos

quinze dias de antecedência.
Está conforme o original.
Cartório Notarial de Porti­

mão, dezassete de Maio de mil

novecentos e setenta e dois.

A Notáría,

Mariana Carapeto dos Santos

SACOS DE PlAsTleO
de todos os tamanhos e para
todos os fins, fabricamos nas

melhores qualidades e preços.
TUBOS DE POLIETILENO

(PRETO)
para instalações de rega e

construção civil, fabricamos
na melhor qualidade com ma­

teriais virgens.
FÁBRICA DE PLÁSTICOS

ALGARVE
Bom João - Zona Industrial

FARO
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CIS L -Companhia Industrial de Cimentos do Sul, 8. Aí R. L�
L I s·e o A

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAo
Senhores Accionistas:'

,

'
, 'I Nos la�o�atóri� do Instituto Supe.rior .T�nico, I. N. r. 1.1 taria, ofícinas ,�e construção metálica, in!,tatação de �as .�

, e Laboratório Nacional de' Engenharia Civil, procedeu-se a respectivos caminhos de rolamento, estação de preparaçao de
Nos termos legais e estatutários em vigor, apresentamos I vários milhares de ensaios, tendo sido assinado um contrato betão com as respectívas britagens e crivagens de pedra, obras

à vossa consideração o presente Relatório, bem como o Balan- com uma firma de renome mundial - Ciments LAFARGE estas a cargo da SOMAGUE, estava preparado o terreno onde

ço e Contas relativos ao exercício de 1971. - para a realização do estudo geológico total, incluindo pros- serão construídas as instalações fabris e concluído o posto de

Trata-se, como sabeis, dum ano incompleto e que é o pri- pecção, estudo químico, estrutura dos jazigos, estudo das mis-, transformação para ó abastecimento de energia eléctrica e o

meiro da vida da vossa empresa. Estamos, porém, certos de turas possíveis, programa de exploração das matérias-primas sistema de abastecimento de água ao estaleiro.

que foi tão intensamente vivido que quase todos nós teremos, e definição do processo de fabrico, ,
,

de algum modo, esquecido o facto. Os trabalhos de realização das estradas de acesso à fábri- O facto de se tratar de uma actividade no início, quando
Na verdade fez-se um esforço que não hesitamos de elas- ca, estradas interiores, captação dé águas e arranjos urbanis- apenas houve que fazer investimentos, e a consequente simpli­

síñcacde notável porquanto ele é acima de tudo devido à ge- ticos iniciaram-se em 1 de Setembro e apresentam neste mo- cidade e clareza do nosso Balanço, julgamos díspensar-nos de
nerosidade dos colaboradores com que tivemos a felicidade mento o aspecto que as projecções de «slides» que vamos efec- sobre ele formular quaisquer esclarecimentos complemen-
de contar.,

'

tuar, permitirão a V. Ex.as (àqueles que ainda ao local se não tares. ,

, O Conselho de Adminístração cumpriu, na medida do que deslocaram) comprovar. Julgamos tão somente de chamar a vossa atenção para Q
, lhe permitiram as suas limitações, a sua obrigação de corres- , A 30 de Março já nos tinha sido possível lançar as consul-: 'facto de, nos termos dos Estatutos e dos §§ 2.° e 3.° do artigo
'ponder a tal trabalho. ,

;
, 'tas para o fornecimento dos equipamentos principal e auxi- 192.° do Código Comercial, com o parecer favorável do Con-

Isso permitiu que um grupo, que é pequeno e não. dispõe liar referentes a toda a linha de fabrico e construção' da es-. selho Fiscal, ter sido resolvido atribuir aos accionistas um

,
de recursos excepcionalmente 'abundantes, tenha conseguido trutura do equipamento principal. ,

juro íntercalar de 5% sobre o capital realizado.
executar as várias acções conducentes à instalação da sua Consultámos na Alemanha a POLISIUS;, HUMBOLDT, -'-----

fábrica em prazo que, até ao momento, é muito menor do que BIAG, WEDAG e HISCHMANN, na) Dinamarca a F. L. Ao Conselho.Fiscal deixamos expresse o nosso agradeci-
o que qualquer outra, unidade cimenteira necessitou em Por- ,SMIDTH, na França a F;IVES-LILLE, CAlL, a ENSA mento pela colaboração prestada.
tugal.

' '

(CREUSOT-LOIRE), VENOT-PIC e COCEI, naInglaterra a

Uma consciente atitude voltada ao futuro obrigou-nos a VICKERS, em Espanha a LUMMUS (americana) e a portu- A nossa realização, que repetimos, nos orgulha, foi possí-
ser capazes de resolver os problemas do presente em menos guesa PROFABRIL. -vel dado o clima extraordínârío que sempre encontrámos, nas
tempo, com maior impacto e com maior eficácia. Após o estudo das propostas apresentadas e a deslocação ,entidades oficiais, nomeadamente:

É efectivamente com orgulho que o dizemos. para visitar as fábricas, das mais modernasl por dois Elnge-. _ Secretaria do Estado da Indústrianheíros do futuro quadro tecnico, ém 30 de Julho de 1971, foi -Secretaria do Estado do Tesouro
adjudicado o fornecimento tipo «chave na mão» à ENSA,

_ Direcção Geral dos Serviços Industriaistendo-se tomado em especial conta e relevo o fornecimento
de equipamentos anti-poluição q'ue correspondam ao maior

- Inspecção Superior dos Créditos e Seguros
- Direcção Geral do Comércio'

, '

rigor dos regulamentos internacionais conhecidos.
Por escritura de 30 de Novembro foi o nosso capital social

- Banco de Portugal
aumentado para 40 000 000$00, projectando-se para o decorrer

'

Clima este que nos leva a acreditar e por isso mesmo .a
do próximo ano o seu aumento para 150 000 000$00.

'

colaborar entusiástica e abnegadamente, no progresso e no
Em 31 de Dezembro, a situação dos trabalhos podia resu- engrandecimento do nosso País.

'

mir-se do seguinte modo: '

Estavam executados cerca de 2/3 dos planos e estudos
para o projecto da construção civil, cerca de 2/3 do total das
específícações dos equipamentos e materiais, e realizadas
cerca de 30% do valor das encomendas. Estava completo o

estaíeiro de construção civil incluindo dormitórios, refeitó­
rios, escritórios, edifícios de laboratórios e.oficínas de carpin-

Lisboa, 15 de Março de 1972 'U'

A autorização ministerial da concessão de licença foi pu­
blicada no Boletim Semanal da' Direcção-Geral dos Serviços
Industriais; n.s 273, de 24 de Março de 1971 e o projecto de
estatutos aprovado por despacho de 7 de Julho de 1971.

Por escritura de 16 de Julho de 1971, celebrada no 11.°
Cartório Notarial de Lisboa, constituiu-se a CISUL com o

capital inicial de 10 000 000$00.
Após os convenientes estudos foi decidido instalar it fá­

brica junto à estrada n." 270 que liga Loulé a Boliqueime.
A localização foi decidida tendo em conta, entre outros

factores, que o terreno estivesse suficientemente afastado da

regíãoturístíca.
Já foram adquiridos cerca de 120 hectares de terreno para

instalação da zona fabril e abastecimento de matérias-primas
de modo a assegurar reservas para muitos anos.

o' Oonselno de Admínístração,
, Mário A�gu-8to Gaspar- Presidente

Manuel António Baptista Mfl!Ja1'O,
João Nuno Serras Pereira

'

Balanço em 31 de Dezembro de 1971

- Amortizações
Imobiíizações em Curso
Trabalhos, Fornecimentos e Serviços Adjudicados

DISPONíVEL

Caixa .

Depósitos à Ordem
Depósitos a Prazo .

REALIZÁVEL

Devedores Diversos .....
"

Fornecedores (Saldos Devedores)
Credores Diversos (Saldos Devedores)
Pagamentos Antecipados

10814167$30
1802722$00 9011445$30

PASSIVOACTIVO

IMOBILIZAÇõES
Imobilizações Corpóreas
Terrenos .

Edifícios .

Instalações
Veículos .

Equipamento Industrial .

Equipamento Administrativo
Equipamento Diverso

EXIGlVEL

- Reintegrações . .

Imobilizações Incorpóreas
Despesas de' Constítuíção
Despesas de Estabelecimento " . . .

Estudos, 'Organização e Apoio Técnico .

Sondagens. . .'. '. . ., .

Despesas de ligação à Rede Eléctrica .

Despesas de Aumento de Capital.

3185 325$70
93758$00 3091567$70

Fornecedores . .

Credores Diversos .

Encargos a Pagar
Efeitos a Pagar .

SITUAÇÃO LíQUIDA
Capital Realizado .

- Perdas e Lucros
Resultado do Exercício

487311$50
,

667 987$00
'

20784$10
8512375$90 9688458$50

" 1889930$50
64319$40
280000$00
739033$00
8122$50

125150$30
78770$00

10 600 000$00

40 000 000$00

'1 932 995$40 38 067 004$60

o'

81710$00
4248666$80
5 854 867:$90
307194$60
167131$00
154,597$00

,

8 897 515$60
3431117$70
487314$80 12 815 948$10

1513800$00
10 576 001$50

3700$50
143000$00 12 236 502$00

47 755 463$10
EXTRA'PATRIMONIAIS

Responsabilidades Pararealizáveis
Contratos de Fornecimento , 368 526 000$00

416 281 463$10 I

EXTRAPATRIMONIAIS

Responsabilidades Paraexigíveis
Credores por contratos de fornecimento

r) • :'.' 47155.463$10

1 ,368',526 000$00
416281J63$10

o Técnico de Contas,
'

José Trindade do Carmo Rocha
,

O Balanço foi assinado pelo Presidente do Conselho de

Administração, sr. Eng.o Mário Augusto Gaspar.

o Conselho de Admwstração,
Mário Augusto Gaspar - Presidente·
Manuel António B�tist(l, Macara

JOão Nuno Serras Pereira

, Mapa do "••ullado doEx.rereio
93758$00

1802722$00
36515$40

1932995$40

"o :récnico de Contas,
José Trindade do Carmo Rocha

Relalório . e Parecer do Conselho Fiscal

° Oonsejho de Administração,

Mário Augy,sto Gaspar. - Presidenie'
Manuel António Baptista Macara

João Nuno Serras Pereira

Srs. Accionistas,
Em cumprimento do nosso mandato e de conformidade

com a lei' e os nossos estatutos, acompanhámos durante o

exercício findo a marcha dos negócios sociais, tendo sempre
encontrado as contas em boa ordem, e de harmonia com a lei.

Tivemos ocasião de visitar por diversas vezes as obras de
construção da nossa fãbrica de cimento que se estão a desen­
volver no concelho de Loulé.

Tendo em 'vista as características do exercício, e dado que
a nossa Empresa foi constituída já na segunda metade do
ano findo e que a construção da fábrica acaba de iniciar-se,
decidiu a nossa Administração que todos os gastos realizados
no exercício com excepção das Reíntegrações e Amortizações

e uma pequena parte de Encargos de Administração, fossem
imputados a Imobilizações Incorpóreas sob a rubrica «Des­
pesas de Estabelecimentcx.

Assim, somos do parecer que sejam aprovados c relatório,
balanço e as contas do exercício apresentadas pelo Conselho
de Administração.

'
'

. ..

Lisboa, 15 de Março de 1972

Reintegrações .

Amortizações . . .

Encargos de Administração . . . . . . .

Perdas e Ganhos - Resultados do Exercício .

° Conselho Fisca:l,

Fernando de Moura e Silva - Presidente
Carlos Manuel Borges

Fernando da Silva Pereira
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Andrés Lluis' Bós, Herdeiro
Construtor

Silves - ALGARVE

Fundição de ferro fundido e metais

Mo/dsção
A •

mecanlca

EntrE?gss
rápides
Tampes p.r.
saneamento,
éguas, etc.

�

Executa

qualquer tipo
decpéç.
segundo modelo

oy ,desenho

Telefone 42351 I 52

CfJlilil/' tie lAG
A, limpeza nas praias e acessos

está longe de satisfazer
;

. .,.
....&;� .\

Estaanos 'gratos aos que SUlperlnten­
dem nos servícos de turismo em Lagos.
pols. após o nosso alerta sobr,e a neces­

sídade de' vi,gi.Ill.ncla p.ermanente nas

praias e arredores. &JIga, tem sid'o feito
que melhorou o 8..9P'OO1:0 ·ds,s praias.
Os acessos. ,por�m. não são de despre­
zar e pelo menos nos das praias mais
próximas da, cidade, fulda está como

antes, ou,tro tanto aeontecendo com os

terre:g.os alddacentes. 'que. à falta de Ins­
talacões sanitárias. são UJtilizooos para
d'ejectar e urínar. As pedras e limos.
ou algas. que o mae arrasta, a.!igumas
vezes roubæm à parte das praias mais
ooow.ildatwa a repouso muito do seu"
encanto, Retirá-los a tempo de evitar
que incomodem os veranantes pode
contribuir lpara <¡lUJe estes digam bem
de tudo e de tooos,
Os barraqueíroa defeIlJd,em-,se bem na

época de Verão; que se esforcem, pols,
pela. limPeza por que pugnamos e que
à Delegação do Turismo seda possível
completar a. abra de saneamento que
se ímpõe, para que LagOS venha a ocu­

par a posição a que tem jus.

O respeito pelos estabelecimentos
de ensino

"

Os estabelecimentos d'e ensino. como

centros Ide cultura que são, devem ser
r,espeltaidos em ,tuJdo e por ltuJdo.
Infe1izmente, porém, recentemente re­

gi'stolu-se cena . que consíderamog de

vandali!'IDl0. nos .ed;ií.!oi�s das Escolas

P,�imár'1as Junto ao Bairro Camarário:
Vltlros .parUdos :hem COIIIIO mea':Lheiros
das crianças.
O móbil dos assalta.ntes devia ter

sido 9 diniheiro. A1dmlte-se obra d·e ra­

pazes sem eira nem Ibeira, talvez ex­

-a!,unos das :escolas. que ,preferem o

ÓCiO lao trlllbs,1ho. Dà.s dLUgênclas efec­
tll8idas Ipela P. S. P. nos pr,¡,meims dias
¡¡'lJÓs o assalto não ,se aamrou algo que
resuLtasse no sentido da descobenta dos

c,:tminosos. mas. como «enquanto há
v�a há esperança», col1!fiam.os numa

pista ip8.I'a os descobrir.

Estação rodoviária

estação d·e serviço. o que, bem vistas
as coisas, não é (le condenar, posto que
a Rua Vttor da Costa e Sitva só em

ddas de mercados e feiras é, unovlmen­
tada, Haverá ,pois. ,belUef!clo para os

que 'estejam mais ,próximo da estação
de serviço. sem ipreju!zo dos qu� pre­
fi,ram a estação rodoviária agora loca­
Iizada em caenpo mais amplo e menos

SUJjeioio a riscos. Estar,emos atentos ao

movimento. esperando que o maior nú­
mero de !pa;SS!Ilgeiros ,prefira o local da
nova estação para tomarem as carndo-
netas, ,/

.

Espectáculo alusivo a Camões

[Æ;gOS é'stá grata à Companhia Na­
ctonal de Teatro ;pelo espectáculo que
proporcíonou em ,29 do mês findo, à
massa estudantil, professores e alguns
convídados, al'u'stvo à vida de Camões,
'Estávamos convencidos de que o espec­
táoulo serta Ide notte e não o apreciámos
como era nosso desejo. ,tenido apenas
assistido às r-ecítacões finais que nos

>foi dado 8!P,lauldlr com entusiasmo isto
cerca d·as 10 horas.

,.

Oxælá tenha.¡nos, a !lita de mais es­

poectá.ou�os' ·d'esta natureza. visto'que 'a

popll!laçao escotar de LagOS bem os j'Ul;l­
Uflca.

Senhorios irrazoáveis

TE;RIMAS DE, LUSO
ABERTAS DE 1 DE JUNHO A 15 DE OUTUBRO

-

Indicadas pa,ra o tratamento de insuficiência renal, Htiase.
infecçõe8 urinãrias, hipertensão arterial, arterioesclerose

J incipiente, doenças de nutrição, reumãticas e. alérgicas.
'

TRATAMENTOS DB: MECANOTERAPIA, FISIOTE­

RAPIA E EMANAÇÃO.
Para a sua estadia recomenda-se o

ORANDE HOTEL DAS TERMAS DE LUSO

CATEGORIA * * *

Que lhe oferece todas 8S comodidades
e ainda o

HOTeL DOS BANHOS

CATEGORIA ...

o mais central, funto ao Estabelecimento Termal com

excelente cozinha portuguesa ¡, preços aces8íveis.

PISCINA OLfMPICA, BolTE,...
.. . MINIGOLFE, ...

...TÉNIS E OUTRAS DIV�RSÕES

'JORNIAL DO ALGARVE
N.o 79'3 - 3-6-972

MOTO ES
MERCURY -- Outboards MEICRUltilER -- Sterndrives

PEÇAS
•

AC�SSÓRIOS
•

LUBRIFICANTES

•

ASSISTÊNCIA

TÉCNICA

Modelos cÍe 90 a 355 HP.

Barco.'de recreio cam 'ibre de vldro.e pne'amé,l­
cos de. melhores marcas naclon'âls • éltrangelr.s.

,

AT�ELADOS - ARJIGOS NÁ,UTICOS - SKIS,
Modelos de 4 a 140 HP. ,PRODUTOS FIN'"

CONSULTE O REPRESENTANTE NO ALGARVE

.MARTINS & AZEVEDOS L.oA,
ESCRItÓRIOS E EXPOSIÇÃO DE 'VENDAS�AV. DA R�PÚBLICA, 192-194

'

seccxo DE ASSISTl!NCIA TÉCNICA-RUAS DÁ LIBERDAI:>E, 106 e
.'

'
'

DR. ANTÓNIO JOSÉ DE ALM'EIDA l-A

APARTADO,73 O L 'H lo' lELEFO�E P. P, ,C. 72687

AGENTE S ! M TO �A' A' .PROV I NC lA

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REA!... DE SANTO ANTôNIO

Anúncio
l_a PUBLicAÇÃO

No próximo dia VINTE E

'UM DE JUNHO, pelas 15 ho­
. ras, no Tribunal Judiciai des­
ta comarca é nos autos de

Execução de -

Sentença que
MARIA DEL CARMEN SAN­
CHEZ E,AMIREZ e marido

movem contra MOTA, IRMÃO
& SOUSA, LIMITADA, coni
sede em Vila Real de Santo

António, proceder-se-á à arre­

matação em hasta pública -

primeira pra�a=, para serem

vendidos pelos maiores preços
oferecidos acima dos valores

.
da avaliação, constantes dos

autos: DIVERSOS·' UTENS!-­
LIOS e OBJECTOS DE USO

CASEIRO, tais como «abat

jours», candeeiros, etc., PE­

ÇAS DE MOBILIARIO, LOU­
ÇAS DIVERSAS, TALHE­

RES, MAQUINA DE SUMOS,
ESPREMEDOR DE FRUTAS,
ALGUMAS BEBIDAS e OU­

TROS, - que foram penho­
rados àquela executada e fa­

ziam parte do recheio da

«Chaminé Algarvia», em Mon­

te Gordo, dos quais é deposi­
tário o senhor JOSÉ PEDRO
SALGUEIRO, casado, pro­
prietário, residente em Monte

Gordo.
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ESPECIALlZAÓA

,
'

"

Aoto louvável de uma menina
em Armação de Pêra
A ,peqouenita Dora Mar.ia Raimundo

�erelra, Id,e 81Penas 3 anos de idade,
,f¡,lha da sr." D. Maria Virginia Raírnun-:
do Pereira ,e do sr. João António 'dos
Santos Pereira. iProrprietârios do bar
daquela ,praia. andando a brincar na

anela, en�ontr(}u uma carteira com' avul­
taJda ímpontância ,eJ!U dinheiro por-tuguês
e �stram.ge!ro. etc.. e foi entr-egâ-Ia aos

¡palS. Passadas horas a criança. reco­

nheceIlldo' as pessoas que se tinham sen­

,t8!do na ¡pra1a. ho Iocal onde a canteira
'itora achada, correu a peddr- aos ;pais o

seu achado e [al entregá-lo aos senho­
res. qUe d'icaram sunpr-eendddca C011l o

gesto da criança. pois ainda não tinham

d� pela falta da carteira. - E. B .. P.

Ohamar à razão os qUe pouco mais
alcançar» q\l;e o dinheiro, não é coisa

���l. CoaTIQ bem o demonstrem os fac-

O senhorio' lrnizoáoVle,¡ atingldó pelo
nosso 8IPontamento Lnsento. no Jorn<ll
do Algarve de 00 de Maio. indj'gnado
p!:1as vel'daides contilds,s 1110 mesmo que
nao pode contestar. vem usando lin­
guagem imprópria de pessoas bem for­
madas. peraiIllte Os que. apercebendo-se
do caso, o recrim,inam. por se ter va­

lildo de disposição legal para preduldi­
car o Se'U s€llllelihante. Não lhe louva,mos

a. ati-tuJd,e e mui.to menos ° permi,ur-se
direr que 8.lgI'edlrá o sl,gna.tário qus,ndo
o e�contrar .numa rua eSIOura, pois se

o fizer. mal,s ouLpas lhe pesarão na

cOll1soilência. se é que a tem . .AconseLha­
mo-lo. antes, a chegar à razão. não se

valendo da cirounstância_ do inquilino
d'e boa fé não estar prevenido para se

defender de um senhorio de má fé
PlI;SSar I'ec'bo como armazém em ve�
de rés..l(lo-ohão. como ;passava o senlho-

Des><l,e 1 deste mês que a estação ,ro- rio a.!lterior. >foi decerto IP8ra justificar
doviári-a >\Ie loca,lizou junto ao edificio legalid.ade mas 'se· no rés-do-ohão, par,te
d\) Coman.do iMmtar. Trata-se de me- é Idestma:da. a comércio e parte a h8Jbi­
dlda acelltada. que desde 'há muito se tação. poderá o caso ser cons.iJderado
impUlnha.. 'POis que'só ¡por mi'lagre se iinteirame>nte Jegal? '

tem evitaldo desastres no aca.tl'hado es-

paço oIllde se loc,a¡li.zava a estação jun-
Legal ou não. é desumana. a acção.

to ao aotua.l e�Uf!oio Idos CI. '1\ T.: com- que nos :parece representar espeoula­

prOlV8.ndo-se a vontade de aoel'tar dos ç,ão, como temos referido e assi'Il!. con­
q'UJe actualmente presidem aos destinos

tmuannos a a;pe'lar po,: um comed'lmento

de Lagos.
. que nos cale e contribua ¡para que to-

.

Idos se COll'v>ença;m d,e que o actus,l se-

Temos conh�lmento de que a Câmara

I
Ilharia do sr. ,António Ma.rreiros aima

acedeu a 'I!ooldo formulado pela em- é capaz de considerar os seus seme­

presa Cândido Bello, no ,sentido de re-' lihaŒJ:tes
ceber ,psssagei,ros e ca.nga junto à sua

.

Joaquim de So-usa Piscm-reta

-

Vila Real de Santo António,
25 de' Maio de 1972

'

Pontes Eusébio
O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

o Juiz de pireito,
ê.

a) Luís Flores Ribeiro

Médico especialista
Ouvidos, Nariz e Garganta

. ,Consultas díárãas depœs das
15 hOl'ŒI.S

Const - Rua' (rei SaJJJta Antóni'o
n." 68�- 1.' Dt.O

Telef. i Cou:,. 23133
, Besíd. 24253

Res. - Av. de Oli.vença,
97-5,° Es'q.
F,'\RO

Portimão Movimento da Biblioteoa

Dr. José Castel-Branco, mé� Gulbenkian da Fuseta

dico especialista, doenças do No mês de kbrH. a Bihlioteca Fixa
n.O 9 da Fundação Gælouste Gulbenkian.
instalaJda na Junta de Fr,egues'ia da
FUSIeita. regIstou o seguinte movimento'
lj.Vl'os requi'sitados, 1100: leitores aten:
didos. 302.

oA. b�blioteca d'iuami= ,d;iàriameJite.
,excepto aos sáJb®os e qomülgos das
18 às 20 iIloras.

' ' .

coração.
Consulta.s aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida. n.O 2-3.° Esq.

SABOROSO
NUTRITIVO
VITAMINADO

Ii
[i.

'p�O\)UZIDO E EMBALADO

4!JTº�ÀTIÇ�IVI��T�

CONF�ITARIA NtUA. ESPOSE�GE

NotariadoPortuguês
Cartório Notarial' �o 'OhC61�o �e lG�os
A cargo da Notária Licen- realizada em dinheiro também

ciada em Direito Palmira já entrado. na mesma Caixa,
Amaral Seabra. devendo o restante 'ser preen-

Certifico; que por escritura
chido, em parcelas, conforme

de vinte e sete de Abril de mil as chamadas da gerência.'
novecentos e setenta e dois, QUINTO' - A cessão de

lavrada de folhas quarenta e
. quotas é livre, mas os sócios

três a folhas quarenta e cin- gozam individualmente do di­

co, do Livro de notas para es-
reíto de preferência.

crituras diversas número A-
SEXTO - Para obrigar a

-Cinquenta e um, deste Cartó-
sociedadaé necessária a assi­

rio, foi constituída entre An-
natura do sócio António da

tónio da Costa Matos, soltei-
Costa Matos, que fica desde

ro, maior e Manuel, Augusto já nomeado gerente.'

Tavares, casado, uma socie-
SÉTIMO - Os lucros serão

dade comercial por, quotas de distribuídos na proporção do

responsabilidade limitada, nos
valor das quotas.

termos dos artigos seguintes: O�TAVO -A sociedade não

PRIMEIRO _ A sociedade se dissolve por morte ou inter­

adopta 'a firma «MATOS & I dição de qualquer sócio.

TAVARES LIMITADA» tem
NONO - Na liquidação e

a sua sede! em Lagos na� Rua partil,ha d�s partes sociais,

António Barbosa Viana, nú- atender-se-a sempre ao valor

mero dezanove, primeiro, es-
real das quotas.

querdo e estabeledmento na D�CIM� -- As assembleias

Rua Primeiro de Maio núme- geraIs serao convocadas por

ro vinte,' na m:es�a" cidade, "carta ::egisjada com aviso de

freguesia de São Sebastião. recepçao, carta que, deverá

SEGUNDO _ A sua dura- ser recebida pelos sócios, com

çãQ é por tempo indetermina-'
a antecedência' de pelo menos,

do e o seu início, conta-se a quinze dias, em relação à data

partir de hoje. lrJ,arcada para a reuniãQ.
"

.

TERCEIRO _ O seu objec- Ê certidãó que fiz extrair e

to é a explQração da indústria vai conforme áó original.
hoteleira e srmilares. Lagos, dezanove de Maio de

QUARTO _ O 'capitil,l 80- mil novecentos e setenta e

cial é de trezentolil e trinta e dois.

quatro mil escudos e corres- A Ajudante do Cartório �Qtari�,
ponde à soma de duas quotas . Luísa Simões éasta
urna no valor de duzentos e

ciriquenta mil escudos, na ti­
tularidade do sócio A�tónio
da Costa Matos, inteiramente
realizada em dinheiro, já en�,

trado na Caixa Social e outra
de oitenta' e quatro mil' eséu;.
dos na titularidade do sócio
Manuel Augusto Tavares, da

qual cinquenta por cento está

rhoúe-de préúio
No sítio do Ericalhe, Vila

Real· de Santo António, aca­

bado de construir, bons acaba­
mentos, para 2 inquilinos, com
entradas independentes.
Dirigir a António Gonçalves

Pereira - Telef. 6 - Cacela.

Frigorlficos a gás eSI8IR.
O problema de conser­

'Vação dos alimentos, resol­
vido no Campo ou na Praia,
com .a mesma facilidade
da Cidade. Congelador de
grande capacidade ... e ' de
grande poder de congela­
ção.
Pequeno consumo de gás

butano, isento de perigo •

Modelos de 150 e 190 litros

À venda no Agente:
ISIDRO GOMES'VIEIRA-Agêncla'BP Gés-Albufelr.
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ACTUAL-ICADES
DESPORTIVÀS
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I DIVISAO Comentários por João Leal

Vitórifl sem di8cussio
FarO'deS1Pediu-se em grande estilO' do

Nacional desta temporada; E dizemo-Io

assim, na medída ern que este ·Faren'se­

-Benfica foi. uma tarde grande de fute­
bO'I. Primeiro 'pela moldura magnifi­
cente que rodeou o encQntrO'" CQ� mais

de vinte mLI espectadores. De'PO"IS pelo
born ctutebol ,praücwdo e repareído pela-s
duas turmas. Recordamos aqueles vinte
mínutos JniciaLs do Benfica, em grande
rooma ,eurO'p!eia, obtendo quatro golos.
ÜS catnlPeões nacionais, .mesmo .se;m Ar­

tUT JOTge, Simões, VltDT Bapttsta e

Jordão, demO'nstraram a 'Plena va.Lla do
seu conjunto, neste momento sem CQm-

petídor eII1t1'S nós.
.

E recordamos taanbém o que tOl O' Fa­

rense no 1'.° quartO' de hQra. do segun­

do tempO", jogando em velocídade e com

determinaçãO'. '

,00s dois tentO's que 'então obtive�,
ateStam '0' ,que !foi' esse IperiodO', dignO'
de merição_
O Farense ter,minO'u O' NaC'ÍO'nal O'cu­

panxlo a 9.' ,posiçãO' e vai enceta:r. em
Setembro maLs uma vresenÇa na D1VISã:Q
Maiori. Garwntia de cO'ntinuidade entre

Qs :ma.iO'res do futebol pQrt,uguês.

fi DIVIS.\.O

Surpresa em Portimão
Acreditava-se que a turma 'bar�Biven­

tina. não deixasse ¡fugir ,o enseJo de.
pontuar no seu red,uto e. c,?lo�-s� a

coberto de todas BiS ,posslvels Imp11lCa.­
çães. E este ,pensamento ¡¡,inda ma.�s
gel'ffii'nou qUBindO Monso, aQ'S 12 ml-

RESULTADOS DOS IIOGOS

I DIVISAO
Farense, 2 - 'Benfica, 5

II DIVISAO
PortimOi!1le'I1se, 1 - Orienta.l, 2

O1han'ensec 2 -:- C:_E� ��e���, O

Dl DIVIs.&.O

Faro e Benfica., 1 - Beja, O
Almada, 1 - su��s, 1
EsPerança, O - Luso, O
LiusÍ'tanO', 1 - EstQril, O

JUNIOBES
Lusitano de ;Évora, O - 'Farense, 5
Portimonense, O-V. de Setúball, 3

JOGOS PABA AMANHA

II DIVISAO

C.' da ¡Pj,edade-iPQrtimO'nense
Sesimbra-OJhanense

IU DIVIIAO

Paio Pires-ESperança
Vasco da Gama-Faro e 'Ben,fica

iLuso-Lusi,twno
, 'Sl,l¥es-Serlpa

Comboios elpeciais
p.ra o Barreir.
A C. P., em colaboração com o

Lusitano de Vila iReal de Santo

António, 'organiza viagens a pre­
ços especiais, ao Barreiro, por mo­
tivo do jogo Lusoo/Lusitano que
amaD!hã Se disputa e do qual de­

pende o acesso do Lusitano à «li­

guilha» de apuramento para o Na-
llional da II DIvisão. (

natos, obteve o 1.0 tento," q'ue se espe­
rava fosse o caminho aberto à ví.tórda,
Mas o «a.mO'lecimento» dos locais e o

revelado sentido OIpera0ionaJi em'·cO'ntra­
-ataques dO's ortentalístas, 'deter,mina-
ram a surpresa da jornada. .' ,

Em ,olhão O' resudtado desejado aeon­

teceu, o errupenho ,posto na luta pela
turma da casa j.u!stitficou Inteiramente
a ví.tór-ia, coroada vor uma aJpreciável'
ex,i'hição.. Os Idots tentos obtidas no

prime,iro tempo, o melhor ,período da
peleja, premdæram o enelhor e mais

esclarecido conjunto,

m DIVISÃO

Confia-se no

para amanhã
Lusitano

Memê da derrota do Juventude em

Montemor-Q-NO'vo e do seu êxito .BQ'bre
O' EstQril, 'o Lusitano .¡yassou ao 2. ° pO's:
to e tem assim a ,pQssibllidade de d,ispu­
,tar a <<li,guHla». Cnnseqaentmnente a

II DLvisão 'é ,a.ionda 'uma es:per,anÇa para
a hr'¡osa twma vila-realense.
CQnfia-se nO' 'b1'io dO's seus jQ¡:-adores

pára o encQntro ditfic¡Umo que vãO' tra­
var aO' BarreirO'" esP'erando-se que a

derraJdei'ra jO'T'llaJda seja de wutêntica
consrugração.
,De destacar o emp·ate que () 's'Hves

fO',i imlpor ao terreno dO' Almada, V'ence­

dQr da zonBi. O' ESperança traiu as pre­
visões, cedendO' no seu'reduto um PQnto
ao 'Luso. Norma,l e desejada a v,itór,ia
do FarO' e Ben<f�ca sobre o Desoportivo
de Beja..

. t\TLETISMO

Jeveos algarvios campeões nacienais
Tiveram brilJhamte 'presença os jovens

a.lgarv.iQs, nQ'S C8mlpeO'natQs N&ciQnais
Escolares que decQrreram em LisbQa.
NO' escalão .ID ('15 e 16 anos) Humlberto

. Ida Cooceição cOOlq.uistO'U' os .tftUJlQs. de
'1:1(1..1' 300 m�trœ �bair'reiras, CQm o's tem­

pryS de 16,09 s e 43,� segrundos. Ai,nda

n:eSite esca.lão, M&nuel Ba:roelo ganh'Ou
o dardo, com 43,44 metrO's e a equipa
distrit!lJL, com Jos"; Marti,ns, JQãQ da
Palma, António Barata e Manuel da
,SiL�a veneeu a estaieta 4x4üO metros
com � tempo de 31m ,e 39,6 s. C'Ole:cti:va­
mente a reipreselll,tação distrita.l abteve
a 4. • P os,i'çãQ.
Ainda neste escalão, desta=r&n1.-se as

seguintes classificações de JQVe!lls Bil­
'gar,viol>: Peso,· 2.�, . Ant6nio Pereira;
Disco, 3.°, JO'ã'o d'a Palma; M,artelo, 3.°,
Joviano SantO's.
No escalão. D obtLvemQs a 4." posição

'pO'r equiipBis. No ca.mpeO'nato feminino
,(eSCaJlão E) O' nosso iUstrito' QCupou a

7,." iposLção..
A reipresentaçã(} algar,�ia !foi dir,igida

pelo r,e'sp'onsá�el distrital do deSIPorto
escQlar, p'rof..Eduardo Tenazinha.

Homenagem .0 chefe da

Divisio Regional d. Fare
de S. N. E.
o dT,. J!'imsto Loé de Matos, chefe da

Di,vi,são RegÍ'O'na,1 de Fa.ro dO' lSeriViçQ
Naoional 'tle EilX1lP'!'ego, rooentemeon.te· nO'­
meado. Ilid:junto do d.ir!l'OtO'r dO' mesmO'

departamento, vai ser homenageado
,pela organizaçã:o COl'porativa dO' distrito
e pDT um grupo ide ami'gos. O' Bicto terá
1UJgar nO' d:eouI'so de um jantar a eiec­
,tuar no. Hotel Elva, ,em ·Faro, no 'Próxi­
mO' dia 16. As inscriçõ.es estão alb-e'rtas
no Sind.teato <ros Pro¡fissiO'nais de Ho­
'telaria do Distrito de Faro.

AUTO' RÁDIO' REPRODUTOR
"MARS"

_ AUTO'RÁDIO
'

AM IF""

_ Leitor estereofónico' de. "cartridgesM de a pistas t

� ••• e, com o nossO adaptador "MONA",

também leitor de ('cassettes" tipo Philips

-MARS':"� MELHOR E O MAIS BARATO

DO MERCADO

GanantiR O aSisilStência téc­

nica astSegurad!l,s pelo diS­
tribUlidor no Algarve:

·Joaqulm Farracba
& Filbos. Lda.

Rua do' Comércio, 113-119

OLHÃO

e nos a¡gente¡s::
LOVU - HeLiodoro Rocheta

SILVES - José S. Mourinho
& Filh()JIJ, Lda.

Aceitam-se agentes para
locailidadœ ainda diisponívei,.

OLHÃO sem -mar 000 é Olhão. Ê bar-

co 'OVlrddo em terra. Apodrecendo
ao estio. $. ignomia ou ao inverno do

de8espero. Matr é vida para as gentes
de Olhtio'. Destino hist6r:ico e fatalidade
de Se4'/1/pre. Nasceu porque mar era

canninho, cresceu· e viveu porque mar

m�_��__,..._,,�� era pão. O peixe pode 000 aparecer

hoje CJIU amanhti, mas vai-se ao encon­

tro matrcado. Os barcos 000 podem ir

F nas algiibeiras e a sardinha 000 é re­

aro, ,metida em em!Jalagem pos,tal. [j; pl'eciso

Homenagem a um dirigente
do futebol algarvio
tA!póS ,25 anos, em que. exerceu OS mais

i'!.itVel'SO's cargos e funções na Associa­
ção Ide F'utebo l Ide ¡FarO', João Pedro
Henr-iques Varela, deixa o Algar�e, ,por
motévos :profiss.iO'nai,s, 'para se fixar em

L,islbaa. QuerendO' manlfestær-hhe apre­

ço e arnãzade, . alguns amigos, ñscaís
·e ,bHhetei1'Qs daquela Assocíacão, pro­
moveram-ln¿ Uim jantar de '}rO'me!!lagem
qUe constttuíu, simuItânerunente, urna

grBind'e domeda de contraternízacão,
Presidiu o sr. ÁltVaro '1I1:anso, secretã­

r-io-geræl da Assocíacão Iadeado ¡peIo
!homenageado e 'pelo nQSS'O' redactor
JO'ão LeaL. Aos :bninde:s, usaram da Ra­
lavra OS ers. Alvaro Rodr-igues, que em

norne do's I[presente;s' fez entrega de uma

artística Salva de ¡pl'Bita.; Neves Baeta,
,FranciscO' GQnçalves Melro, Vasco dos
Santos, João ,Leal e Á'Lvaro ,Manso.
NO' ¡final, .Ioão 'Var·eLa teve <para todos

,pa,lavras doe amizade, r-ecordando de
modo si;gniiica.ti:�o a d'iglUtra do dr. TO'r­
res Vj,ei1'a, que durante muitos anos fQi
'O presídents da A. F. FarO".

CICLISMO

iDecorre thode e amanhã na zona da
Assoeiaçãr, de Oiolwmo do Porto o Cam­
peonato Nacionæl ·de Amadores 8'eniO'­
res, DiSiputam a competição 'clcüstae do
GinásiQ de Tavira e do Louletano,

Nn ,próximo dia 10" corre-se.:' a clássica
PortQ-Lwboa, das mais emotwas prova.s
do ealen.dário velooipJéd,LcQ 'pO'rtuguês.
O' GinásiO' de Tav.ira ¡figura no grupo
dos concO'rrentes;

Modesto eQmpo,rtaJlIlentQ foi o ·dO's ta­
�irenses na LishQa-CO'i.m;bra-PortQ', CQr­

rida no último fim de semana. Na elas­
sifteação geral, o me�hor foi José M'a­
ria Nnnes 'Que QdUlpOU a 1,1." posição,
a 2 m e 23 s dO' vencedor, o espanlhol
Ga]drumez, dw Coelima.

Crónica taurina

NATAÇÃO

Jornada de propaganda em faro

Na :penú1tima q'llJinta-tfelra, a R. T. P.
,tram:smitiu a eO'rrtda de consagração,
nas ,bQ�as de tprnta, a Manuel Cond'8.
Não vamos criticar a corrilda '!Pürque

,0utrO'g coleg9JS já o !fizerem, e bem.
No en.tanto, nã'Ü q,uere!lnlOs d,eixar de
fooer, num .breve ap'ontamento, o elogiO'
do ca,val'eiro. Prof,is_siQnaJ cQmp·etente,
artista pt\l'lI'dQnQrO'sO' durante os 25 anos

de alternatilVa S0III10U te'Ilo,rmes êxitos,
c<YlecciO'nQIU desgO'stO:g e dOOeS[p:eros e

acLma de ,tUJdo, cabniu-se de g'lória .

Néim setrn[)l"e estBimns Ide acord,o com

a Srua: !maneira de ,tO',urear, nem todas
as suas BiCtuações foram hoas e a nos�o
eontento, mas isso nã:o 'V'eIffi ao caso.

O que ê de relevar, sem dlÚvida, é a

versistência 'e a «ruficion» Ide Manuel
COII1ld'e que, �UTante estes 10!l1gos 25
&nos, não esmO'receu, wntes continua
eada veZ rnaior, comO' aeQnte.oo a;os bons
aIf,icionados.
CO'ngraJtulamo-nO's, ;pois, pela passa­

'gem das ,bodas d'e pratw d-o 'Ilotá:vel ca­
valeiro e d,¡li(!ui lhe. envia.mos O'S nOSSQS

votos de felioirlades, glôr.ias e V'en,tura'S,
aind!a, pior muitos mais anO's, a hem da
«,festa dos ,toiro's».

VitOT de Veiros

NumerosIS aviões allllã8s'
de turisme chegam I

lia qua�la-f.ira
Numa curiosa iniciativa, o «Al­

garve Holiday Flight» trará ao

Algar,ve cerca de 75. pessoas" vindas
expressamente da Alemanha em 28
aviões de turismó, Entusiastas da

aviação, dedicam�se deste modo ao
seu desporto preferido €I. passam fé­
rias no Algarve. A chegada ao

aeroporto de Faro está prevista
para as 14 horas de quarta-feira.
Haverá um .almoço de recepção ofe­
recido pelo Aero Clube de Faro."
Depois, durante oito dias, os pilo­
tos alemães æproveitam para férias
ao sol na região de Alvor.

Integrado no li1es�,ival da Juventude­
-72, disputa-se em 10 deste mês,
na. doca de Faro, uma jornada de PTQ­
p81gand'a da natacão, que sabernos estar
suscstando o cnaíor interesse. A prova
terá carácter índüvmdual ,tdade máxima
13 anos) e de estafeta (constituirla PQr
4 elementos dos 0!4 aos 19 arios) e ,ini­
cía-se às 16 'horas, devendo as inseri­
ções 'ser ·eneviadas até 6 de Junho ao dr.
Pinheiro da CrUlZ, :pTes'¡dente do Grupo
de 'I'rabahho do Di,stl'ito de FMQ, na

EscQla IndustriM e Comercial de F'aro.

Na Barragem do Arade

vaidecorrerumajornada
do III Torneio Nacional
de Motonáutica
No ipTOssegœÍffi'ento dI!) III 'I'orneio

Nacional de !l\WItonáutica nas Barragens,
realíza-ss amanhã na Barragem do Ara­
de ('Siilves), mats uma jornada, cuja
iniciativa se deve à Secretanía de Es­
tado da Informação e 'Durjsmo, CQm

oeganíeacão técníca da F'ederação PQr­
tug,uesa da unodadídade,

:ElSipera-,se a ínscrícão dos melhores
motonautax portuguesej, - qu� tíveram
excelente presença no vocelllte Grande
Prémio Jrater-nacionaâ e!fe:ctwro·o no Tejo
- ,e ainda a :pTes·ença do campeão sul-
-wfrieano T'ed Farrell, que resolveu fi-
car em 'Portugal, durante duas sema-

'

nas, para ,pQder con:1l[p8rticLpar nesta
jornalda na Barragem do Arwde.
enmo é '<io cQnhecimento ip:Ú1blicO', o

mI Torneio constBi de seis pr,ovas, três
das qua.is· dá r,eallizilJdaJS; na· iBal'r!lig'em
.de Bel�er·()irtig:a a 19 de MarçO'.; na

Almirante Am�ric() T'homaz a 18 de
A'bnil; na de MO'ntargH a SO de Ab1'iJ
e d'e outras tr'ê" a. realizar: na. do Ara­
doe, na da ,caniçwda no MLn!ho, à 24 de
Setembro e na 0.'0 Castelo do Bade,' a
22 'de OllJtUlbro.

._�"'IIIIa."''''''__'''''IlI!Iml••'''''''''
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ÂI «nOI181» el ragal

ir do cais ao urœnde 'Oceano, passar
por aque·le bocado da ria Formosa e

atingir o mar largo. Ria FOl'mosa entu­

pida de ar-eias e de lama e munO' mais

entup-ida da falta de vontade de alguns
homens e1n quererem servir tOq,08 08

homens. Acred'iitem que 813 eu tivesse

dragaJs em vez de mãos, elas, as, «mi­

nhas» d1'agas viriam postar-se a abrir

os canais. E em cada mão cheia de

areias e lamas eu conhecer'ia a imagem
de esta,r, a: «infra-estrwturar» de mlfos

cheias de ptio para as gentes da minha
,terra.

'

Olh(lo 000 pode mo1Te1.. As draga-
gen,s .um que �er feitas.

'

.

Mar.a Armwn{jla

Wr:OP1matic
Um televisor tecnicamente

.

evoluído destinado a propor­
cionar-lhe o prazer do progra­
ma preferido nas melhores
conHições.
Caixa de Noguf'ira Polida
1.0 e 2.° Programàs
6ptimo som e melhor imagem
À venda no Agente Oficial:

Electr6nlca Ideal do ·Sul, Lda.
Rua Dr. Cândido Guerreiro, 23 F A R O

Ministério das Obras P6bUcas

Direcção.Geral-das Construções Escolares
Direcçio das Instalaçõel para o Ensino

Prim.rio

ANONCIO
Faz"se saber que durante o pràzo de 30 dias a contar do

dia seguinte ao da publicação deste anúncio no Diário 40 Go­

verno, são aceites propost8iS para o concurso público referente

à empreitada da «Construção de um ·edifício escolar com 10
salas de aula e cantina, em Quarieira, concelho d� Loulé, dis­
trito de Far0'», com base de- lieitação de 3 560 000$00 e depó�
sito provisório de 89 000$00.

Oprocesso do concurso encoritra.-se patente todos os dias �
-

úteÍs e durante as horas de expediente, na Direcção das Insta­

laç6es pa.ra o Ensino Primário, praçade Alvalade n.O 11�2."

em Lisboa e na Direcção das Construções Escolares do Sul, na
Rua Duque de Cadaval- Évora.

- .

Para ser admitido a este concurso é necessário que os con­

correntes estejam inscritos como empreiteiros de obras pú­
blicas na l.a subcategoria'da 1." categoria e na claB�e corres­

pondente ao valor da proposta apresenta9,a.
O acto público do concurso terá lugar pelas 16 horas na

Direcção das Instalações para o Ensirio Primário no primeiro
dia que se seguir aó tern10 dO' prazo fixado neste anúncio, ou
pelas 11 horas, se esse dia for um sábado.

O DIRECTOR

Ilegível

II h a Armonada
Restauramte

Vende'se ou arrenda ..st", pronto a fun ..

donar com arreE:ada:ções e acomodações pa..

ra o pessoal. Telefones 72269 &lU 72;495, Olhãe.

JOaNAL DO ALGARVE

/Oontinuação)
o CONTRATO·

As nove horas em ponto abriram-se as portas do grand,e salão do
castelo des Genêts e entrou a noiva, apoiada no braço d6 sr. de Beau­

preau, seguida por SUa mãe a quem sir Williams dava o braço. O tabe-
lião 'sentara-s'e em ¡frente da mesa, murmurando:

. ,

- Bonita ¡fortuna, 'sim senhor! ,Se os documentos enviados da Irlanda
pelo tabelião e pelo magistrado de Dublin ,são exactos, é uma fortuna

magnífica, principesca! .

Os convidados estavam já todos, os futuros esposos presentes, e

soara a hora determinada. oA. senhora de Kermadec meio deitada na

sua grande cadeira de braços, ordenou que '¡fééhassem as portas e man­
dou sair os criados.

'

- ISenhor trubelião, - disse ela, - faz favor de ler o contrato que
redigiu ?I

(Nó momento, porém, em que o ta:belião começava a leitura foi inter­

rompido pelo �od'8Jr de um veículo, pelos <estalos do chicote, e pe,lo som

dos ,guizos que se ouviam no pátio. Os :convidados olharam uns para os

outros; um deles abriu uma janela e olhou para baixo.
- l!: uma carruagem de posta - disse ele - e acabam de apear-se

três pessoæs.
'

'Sir Williams sentiu um ,vago terror e empalideceu. Herminia, que
conservava a¡penas um vago instinto da sua existência e se sentia desfa­
lecer à medida que se aproximava da hora fatal estremeceu e sentiu
como um raio de esperança dar�lhe vida ao coração.

- Ó sr. 'conde Armando' de Ker,gaz! � anunciou um criado. I que Kermor à hora da morte lhe haNia entregàdo como um Stinal para
E Armando, vestido de preto, pálido, solene como um juiz, entrou re'conhecer aquela que procurava h!livia tanto tempo.

lentamente na
.

sala e' foi direito à senhora de Kermadec, sem mesmo - Esta medalha não lhe pertenceu nunca minha senhora? -

olhar para. sir Williams.
.

disse ele. "

- -Minha senhora, - disse ele, .:..:__ queira desculpar sé me atre'vo a A vista da medalha, a senhora de Beaupreau soltou um grito, e as-

apresentar-me em sua. casá séth ser esperado e' núma 'ocasIão
.

tão grave saltou-lhe a memória um turbilhão de recordações. Apesar de terem já
e solel1e como esta, mas um imperioso motivo a isso.me obriga. passado bastantes anos, apesar de a vida dessa nobre mulher ter sido

- lSenhor''Conde,. - respondeu a baronesa admiràda, - qualquer que , exemplar, o rOSito purpureou-se-lhe, fitou os olhos no chão e curvou a

seja o moUvo da 'SU,a visita é sempre :bem yindo. ,

-. fronte como um criminoso.
,

- 'Senhora baronesa, - prosseguiu o' conde de Kergaz, - sou o
,- Minha senhora, _ disse-lhe Armando em voz baixa, - eSSe ho­

executor testamentário do ¡falecido barão Kermor dé Kernlarouet, 'um mem arrependeu-se, porque Deus castigou-O 'cruelmente, e à hora da
fidalgo de origem bretã, morto há dois meses o gual deixou uma fortuna morte encarregou-me de pedir-lhe ,perdão, a si e a sua filha.
de do.ze milhões de fráncos.

"
' ',\

Armando. 'voltou-se pára> Sir Williams e acrés.centou: Depois elevando a voz e dirigindo-se ao. sr. de iBeaupreau, acres-

- Não é exæcta a cirfra, senhor?
,

centou:

- Não sei a' 'razão por que me dirige essa perguhta. Conheço tanto - lii preciso, senhor, que o contrato de casamento de Hermínia se

o barão de Kerrnarouet como a importância da sua fortuna. faça de novo. em virtude da imensa fortuna que eTa leva de dote. a seu

_ tAil! - disse Armando, _ eu julgava o contrário
..
Adiante.,. mærido. .o barão Kermor de Kermarouet, de quem sou () executor testa­

mentário, instituíu herdeira universal de sens 'bens, a menina Hermínia
,E dirigiu-se de noiVO à ,barone¡;a. de Beaupreau, filha do senhor aos olhos da lei.
- Minha senhora - dissé ele, - ,quer V. ,Ex;" ter a bondade de O ohefe de repartição abafou um ,grito e olhou para ·sir Williams' e

dizer ao senhor t!libelião que nos deixe' sós,por um momento?'
para as outl'a8' testemunhas desta cena. 'Sir Williams estava fulminado.

.o tab�Uão fez u.ma cort,esi:a e s!Úu para a sala contígua onde se A senhora de Kermadec ju1gava sonhar; Herminia e sua mãe tre-
achavam os convidados. miam 'como os arbustos da floresta, açoitados pelo vento do Outono.

Armando foi direito ao baronnet e medindO-O 'com os olhos disse:

A MEDALHA

XXVIII

,Armando aproximou-se da ,senhora de iBeaupreau, pálida e comovida,
ignorando que nova desgraça ia ferir a filha, porque Hermínia deixara­
�se cair desfalecida à ,vista de Armando, e apresentou-lhe a medalha

- <O senhor fo.i muito hábil e se eu tivesse chegado' um dia mais

tarde, seria o marido da menina de Beaupreau e entraria na posse dos
do'ze milhõe's.

'

Sir Williams, porém, era um homem forte; abalado um momento

pela tempestade, tornou a erguer a fronte !l!ltiva e imprudente.
- Na verdade, senhor, - respond,eu ele, - não sei o que entende por

minha habilidade. Ainda há cinco minutos ignorava qUe a menina de

Beaupreau tivesse um dote, e consIderava-me assaz rico por ela e por
mim. •

'
,

'

(Oonnnua)



Depois de termos lído o arti­
gO' do prof. Avila de Azevedo
�D Diãrío do Sul de 21 de MaiD
deste mesmo ano da graça do
Senhor, intitulado «O Alentejo
:._ fronteira de Portugal»; em

que aquele professor esclareceu
que empregava o termo «frO'n­
teira» no mesmo sentído em

que os americanos fàlavam de
far-west, !ficamos sem saber
se serão necessários cobõís e

qual o crítérío de selecção dos
mesmos cobõís,
Não se dê o caso de o pro­

fessor pensar que o Algarve é
habitado por uma tribo de In­
dios e o norte do país por refu­
giados da Irlanda, da Escócia,
etc ....
De qualquer modo aquela

fronteira não deíxarã de pro­
porcionar uns saborosos wes­

terns ... - O. Ao

(JARTAS À REDAcçÃO

Confraternização
de' regentes agrltolas
no Algarve
Faro, 80 de Maio de 1972 '

sao transc0rrida.8 mai8 de duas âeee­
ntz8 de anQ8 desde que o SindACllto Na­
cional MS Regentes Agrlcalas tomlm a

ini;ciatwa de, no dia 10 de Junho, co­

memorar o «Dia do Regente Agricola",
B8timulando, assim, a confraternwaçtlo
e a unidade entre as profissionais da

" classe. Neste sentido, e a exemplo dos
anos anteriorB8, o pr6ximo «Dia do Re­
gente Agr{oola» será festejado ·p.or to-'
dos os regentes agrícolas do :Pafs, em'
qualquer parte onde S6 encontrem e

possam formar um pequeno núcleo,
seja no espaço portuguPs, seja em qual­
quer outro ponto do mundo.
e da tradi;çtlo hÓ)1Jer uma «reunião

magna», que se realiza, rotativœmente,
numa das Escolas de Regentes Agrwo­
las do País. Assim, oom a cri{llÇao de
núcleo'; de ensino em Angola e Moçœm­
bique, esta reunUlo foi estendida ao

Ultramatr. A Angola, em 1970, seguir­
-se-á, no presente ano, Moçmnbique.
HIWerá uma reunAfto principal, em

Coimbra, e, em todos os distritos, reu-
1�ir-se-ao aqueles que, por qualquer
'IltOtwo, ntlo p.ossam deslocar-se até aos

locaiS d{1;{j ooncentrações «magna» e

«princiipaZ».
A reu.nUlo do Algarve realiza1'-se-d

em AlbufeVra, para o que estd elaborado
o seguinte programa:
Âs 12 horas, missa de' sufrágio por

alma dos regenté,g agrwolas falecidos;
13 (prefi;:xas), leitura de uma mensa­

gem do Sindicàto, seguido, de almoço
de confraterniza;ç(fo; 16, visita de estu­
M à Oooperativa Amioola de Rega de

Silves; 17,30, visita a uma exploraçtlo
frutiooUJ de SÚves.
Tomando em oonsideraç(fo o elevado

número de regetntes agr{calas radwa­
das no Algarve e Os serviços por estes
prestados à oausa da agricultura, toma
a liberdade d,e solicitar a V. se digne
dentro do possivel, ocupar algum espa­
ço do VOSSo prél8tigioso jornal, oom a

noticiário dB8te <aContecimento.

O delegado, no Algarve, do Sindicata
NaoiIvnal d�� Reglfntes AQ1'ÍColas,

José S'everlano Correia Barrote
,
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'BRISAS elo Gt7Ã1)IANAI,
Muito brilho no facho de actividades- lectivas d'o
Extarolto Nacionll da VII. Real da Salto António

João Gomes, que dele se dB8w�penhou
com a sua reconñeoiâa competência.N O sarao do Lusitano Futebol Clt�be,

realizou-se a testa de encer"a­

menta de actividades do colétno Exter­

nato Nacional de Vila Real de Santo

Ant6nio, que registou a presença de

algumas centenas de pessoas. PrB8idW,

o dil'eotor do Externato, sr. prof. Joa-

quim Humberto Galhardo Palmeira, qtle
"

tinha à SUa lith-e,ita os STS, Desidéri·o Com 'ct presença do chefe do dish'ito,
de Jesus Rosa e António Rodrigues dr, Manuel Esquivel, do âsrector do

Rosa, proprieltário's daquele estabeléci- D'istrito Escolar de Faro, prot. José
menta de ensino e dr. José çotaço Fer- ,Marta Mendes do Amaral; do inspector
nomdes, presidente 'da assembleia geral orilelntador de actividades desp.ortivaB,
do Lusitano, e à esquerda 08 srs, dr. prof. Eurko Serra Pinto, (io. delegado
José Diogo, que foi o primeiro director' do director do Distrito Escolar, pro].
do Externato, e Manuel M01Whique R-i- Franéisco Oaldeira Alexa;ndre; do vioe­

beVro Alves, secretdr·to-geral do clube. -Presidente da Odmatra de Castro Ma-

Abrindo a seseão, o sr. pró!, Ga�har- rim, sr. Manuel PereVra A19ent.o, do

do Palmeira agradeceu a oedência da cœm.andante âo» Bombe'iros Voluntários

SCIlla onde se emoontra/oom e referiu de: Vila ROOI de Santo Ant6nio,.·sr. Luis

quanto o penalwœva o encerramento Càrdoso de F·tgumredo., de outras m-

. d¡,finitivo do Externato Nacional, cuja dirÍJ1Jdualidades fi de muitos. profes8.ores
útil actividade descreveu, desde a aber- e alunos, verj¡fioou-se na manhtl de do­

tura -até aos nossos diCll8, aludindo ao mingo a jornada de' encerril!mento do

desintere.�se 'e desejo de ser'Vir que Campeonato Regional de Miniandebol,

levllirlll os proprietárias à sua constru- disputado par seis equipas abrangendo'
ção, hii cerca de dez anos e fazendo cerca de setenta alunos das escolas do

votos por que nõo deixassem de ter ensino primáriQ da sede do concelho
,

adequado apToveitamento ás excelentes vÚa:realenose.
instalaçõB8 do Externato, � qtwis se Disputaram-se três jogos, em que os

encontram preparadas para sobre elas Tm-ríveis bateram os Lagartixas por

serem erguid(Í;s dependencias semelhan- 3-1; oe Cobras peraera'llt com Os Ma�

tes às do actual rés-da-chão. Seguiu-se çaricos por 4-17 e as Âguías ooncerom

a entrega de lembranças aos protesso- os- Leões,por 4-9, sagrando-se oamaeõe«

res, bem coma aos alunoll que m<lis se os: Águias, com 9 'Vit6rias,' segthidos âo«

dis,tinguiram no oomportæmento e em Leões, com 7; âos Maçaricos, com 6;

algum.a;s das disciplinas ministradas no âo« Terríveis e dos Oobrœe, oom Il e

colégio, e ainda de med.alhas aos inter- do's Lagœntixas com O vit6ri.a;s.

venientB8 'no sarau desportivo que ia Formavam a equipa vencedora, os

efectuar-se. alunos José Joaquim Ramires Martins,
Alexandre José Barao Beringel, Ouetô-

Foi este orientado pelo. prof, JO(J,o Be- d'io José Pereira Correia, José Manuel
túbal, que expUcou a, actuação das di-

LO'IJ,Zml'o Boto, Ant6nio Manuel Oampos
,uelrsas olaeses, com as 'quais se limi- Doming.os, joao Paulo Mateus Duarte,
tara a aprO'V'eitar o pouco tempo dispo- Luis Alberto aa Oonceição Lança, Car­
nivel, sem prétensões a apresentar um

los Manuel de OOBta Rosa, Telmo Mário
espectáculo, mas apenas oe resultaâo«

Flores Dourado, Luís M'iguel Santana
que cada ,um conseguira abter. Anun-

Rodrigues e M(JfWIJ,el Zeferino Agostin1!,o.
oiou 'também que .'16 p,revia a abertura,

. Os melhores marcadores do campeonato,
em Vila Real Ite Santo Ant6nio, de uma

foram Costœ, com 58' golos; Madeira,
esoola oficial d,e ginástica desportiva. oom 34; D'IJ;(J1I'te, can't Y2; Rosa, com 1l6;,
Assistiu-se depois à w£bi;çaó das Guerreiro co'l?� 20 ·eI Rocha., com 18.

classes,' com cerca de sB8senta raPazes Finda a OO'lltpetiçao, o prof. Caldei,-a

e 1'aparigas, dB8de os mais pequemnoil Alexandre agradeceu a presença dos

da infantil mÁ;sta, em números e brin- cO'IIIVidados, t6'll4lo o vltefe do dilstrito

CIOldeiras pr6prios da idade, à educativa procedido à entrega de medalhas aos

dos 10 aos 12 anos, já com um esquema vencedores e segundos claBsificados do I

de certa exigência, à de raparigas, em torne'io de preparàçao e do campeonato
números rítmicos muUo certos e atrac- .' regio.nal que despertou extraordinário
tivos' a de rapazes f,'in exm'cícios a interesse entre a Juventude escolar.

maOt/ livrB8 teve a reforçá-la. a presen­

ça dos antigos alunos Joao Romllo e

Joaquim Mart�ns; a espeoial de rapazes

apresentou também um belo e traba­

lhoso B8qU8mCll; a de raparigas voUou

'0, 'brilhar noll exerokiolt oom maças. e ct

de saltos ae plinto, a fechar, ofereceu
œ parte 'I1UMS lNi'PectactUar da S68SaO.

O aooinpamJu1/mento dos nÚ1n61-0S rít­

micos, ao piano, e&teve a cargo do .sr.

O CHEFE DO DISTRITO PRE­
SIDIU AO ENCERRAME�TO DO
CAMPEONATO DE MINIANDE­

BOL ESCOLAR

Filiais

ARRUIMAR
lO_ElAS POLITICAS

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR l\IADEIRA

Sede-TROFA

FINALMENTE ratificados pelo
Bunidestag os Tratados de Re­

conciliação com a União Soviética
e a Polónia assinados pelo gOV61'no
de Willy Brœnât, A ratificação fez­
-Se após prolongado debate que pôs
frente a frente as forças da Oposi­

. çõo e do Gabinete de fraca maÆoria
dó chanceler alemão. Uma his·tórica
decisão que de'¥ os prVrneiros pas­
sos 'com ri chegada ao governo de

. Willy Bran4t e se tem vindo a

acentuar num clima crescente, pe­
rante as· n,ovas perspectivas que se

desenh·q,m para a Europa.
Na, Alemanha, este debate pro­

vocou as maioreS manifestações
públicas de qUe há memória no
último meio-século. Num país que
tenta fooer esquecer o passado e

que atinge hoje um nÍ'vel de pro­
gresso e desenvolvimento económi­
co difíceis de conseguir em tão
C'lfrto prazo, erguf3:-se agora uma

política completamente diferente de

s. P. abertura a Leste pm'a acabar com
. " veZhas querelas e restabelecer ?tm

""-"_"'_"_"_,,.. "'_"'.u\·cn'_"'DI"_'C...._"_"'_n_"-"� çlima de paz no Velho Oontinente.
� .' � Brandt é o representante de ttma

I VOZ DOS C'A'MPOS I geração novœ que pretende, defini-

I.
.

'. ..! tivamente, arrumar questões polí-
� ticas em susp.enso e encarar o fu-

I éoordenáção de António Gom{s Firmino I turo segundo perspectivas mais
iii I realistas do que aqueles saudosis,-
III! (do BBroiço Informativo da Rttdio Ru,ral) I tas que crêem ainda :na reunifica-� íi!! ção das Alemanhas e na queda dasI Para .um melhor aproveitamento dõ's recurSDS naturais' do. P�ís, � fronteiras em Berlim.
� uma das riquezas que importa defender e fomentar é a consbtmda � . Esses são alguns dos problemas
I pe'los peixes dos nossos cursos de áJgua. NecessáriO' se torna, no � qUe oS actuais Tratados pretendem
� entantO', asseg'clrar a existência de 'condições favoráveis para o

� resolver. Para já, eles lançam uma

J seu desenvolvimento. � ponte entre as duas Alemanhas,
� Entre estas condições, destaca-se a conse,rvação da vegetação I não com o objectivO' de as reunifi-
_. aquática, que cresce nos cursos de água e junto das suas maJ;:- � car, 'mas sim para dia.logar, pondo I

'" 'gens. ne facto, esta 'vegetação constitui alimento e abri'go. tantO' I em tunc,ionamento o Acordo já ru-

:I' para os peixes, como para urna enQrme quantidade de insectos> � i bricado sobre Berlim.
'

. p. Dutros pequenos animais de qUe 0'S peixes se alimentam.
� O gOVfJrno que hoje se encontra� :E particularmente vantajosa a presença de certas árvores e � à frente da República Federal Ale­I· arbustDs nas ma:rgens dos 'rios ,e ribeiros, pDls promovem uma I mã, embora .fendo de apoiar-se f?U­� bDa oxigenação dO' meio, uma conveniente regulação da tempera- íi!! ma maioria quase inexistente no

, tura das águas e um ambiente calmo. ne tudo isto resultam con- I Parlamento _ e até talvez por
� dições muito fiavorâveis para o desenvolvimentO' dos peixes. ,Além � isso _ decidiu encaminhar Q país
I disso, o al'iVoredo marginal também de�mpenha um papel impor- � para uma política de realismo,
I tante na protecção dos campos de 'cultura vizinhos, contra a acção � mais v-irada para as verdades' do
• nociv'a dos 'ventos, na fixação e consolidação das. margens dos ¡:; presente e as necessidades do lu­
ji! cursos de 'água e ,cDntra os riscos da ·erosão e das cheias. � turo, do que para oS velhDs e desac-
� :Entre as espécies florestais recomendáveis para o ef'eito, con- i tualizados esquemas do passadó.
'- tam-se os salgueiros, amieiros, choupos, freixos e ulmeiros. � A reunificação da Alemanha é
il!, --'---'«>:>,--- I fá uma figura de retórica para ho-! Em regra, aquilo que salta mais à vista,de quem transita por I mens de uma ger<ação ultrapassada
iii! caminhos arborizados, é a agradáJvel sensação de frescura qUe O' � e para.políticos decadentes que não

! arvoredo ;proporCiona, sàbretudo quandO' se trata de regiões de I souberam perder a guerra e ga­
'" clima quente e de intensa luminDsidade. Assim, por exemplo. no I nhar a paz.
J AlentejO', onde, com tanta frequêncIa, se nO's deparam vastos des: I Infelizmente, em todos os países� campados sem a mais pequena sQmbra, as árvores, perfiladas a ii! - e não só na Alemanha _ há po-
., beira dos 'caminhos, moderam os rigores do �Uo, quebram a mD- I líticos deste tipo, demasiado liga-
� nDtonia do ambiente e cpnsUtuem �m motivo de embelezamento - iIi!' dO's a esquemas fora do seu tempo.� da paisagem. , , -'. ;�; T(elhice, preguiça, desiwteresse?
:¡ PDr oJ,itrD lado, quando cDnvenie�l:eménte es�abelecidos,- os ali- '" Talve;.: tudo isso subordi1Wido a es-

� Dhamentos de árvores formam cortinas de 3ibrigo que, não só � truturas ideológicas demasiado rí-
� e�ercem influência benéfica. sQbre O' meio ambiente local, como -� gidas.

.

� protegem as culturas agrícolas vizinh�s, da acção dissecante dOS;: A politica, como a sociedade, tem
'" ventos e do e!feitQ erosivo da .água das ,chuvas.

ii!
. um movimento constante uma ev-o-• TudO' isto são vántagens "que resultam dã arbDrização dO's ca- ii! lução, uma adaptação a 'um deter-� minhO's. NO' entanto, há que tomar em consideraçã;o it apreciável ! minado tempo e lugar. Não é pos-., fonte de receita deri'Vada do valor da madeira, lenha, frutos, cqr� _ii! sível governar os homens segundo� tiça, resina e de todos os restantes produtos que-as, á,rvo!,es"podem ! quadros estáticos ·nem processos� fornecer.

.

,
r

-

• " , ( ',)ii! qUe vigMavam há meio século. E a

= Nas bordaduras dos caminhos, W COlll;D nas margens das li-,. razão fu1uzamental é que e8S6S ho­
I nhas de áJgua e nas .estremas das parcelas agricolas, há espaçq.s·' ml'ms já são outros,' com mentali- c'

, = desaprDveitados. Será pois, nesses espaços que, a implantação de I dade e necessidades diferentes.,
I ,arvor.edo em! muito pÓderá cantr�¡juiT, para, a ValDrização da prD-' Oelebremos ap_enas O' passqi}.o
= priedade rural. I como acontecimento histórico -que

I ---«»� - , não detVe repe,tir-se; o que importa,
= As paredes interiores dos alojamentos doSo ,animais devem' ser � nes,te momento, é œdaptaTmo-nos a

'I lisas e constituídas com material fàcilmente l!Wável, capaz de , uma nova sociedade e pensarmos
íi!! resistir- à acção dos desinfectantes e à dO's próprios animai's que • na melhor _ maneira de ganhar o

� tendem a roçar-se por elas ou mesmo a roê-las e a lambê-las, = futuro. Esta é a lição mais ime­
. � qllando houver desequilíbrios �centuados na SUa alimentação. • diata a tirar da difícil vitória de

i 'A necessidade de as paredes resIstirem à acção dos desinfec- � Willy Brandt, o ohamceler da Paz.
JIll! tantes, justifica-se pela Ifrequênda com que, hoje em dia, 'se II1II

= recorre à de8dnfe'cção dos alojamentos para animais. = Mateus Boav,entur¡¡,
• • «»___ il'

::
'

Uma boa instalação pará ani mais deve ser capaz, não só de os !
� 3ibrigar, como, de lhes oferecer 6ptimas CDndições de alojamento. I
� Isto virá a permitir que as tarefas «lue se relaciDnam com esses =
• animais possam ser executadas com mais facilidade e com um �
= mínimO' de esforço. =
!....--�,.." .." ..." .." ..." .." .." ..,'�,..." ....,'�....""-,,�
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ORTEMeo
[Infra nt. dI tonllb. leclnizada. Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS

(Técnicoi inscritos na DI G.C.I.)
,Agllcla •• Companhia de Segills cDlrl�u'JJ

(fOrOCÓf'IRS) -

'Rua Dr. Francisco Gomes, 47
- Telefone 200 -

Vila Real de Santo António

Dllotll �I [Oratll
AlbertI 6� Piras Cabral

Médico especialista

Rua Portas da Serra, 37-1,0

Dt.O - Frente - Teler. 23523

POBTIMAO

Consultas diárias, com marca­

ção a partir das 17 horas.

,·tlOJEL OStO
•• IMB.,,,,

."

• J

....E TAMBIaM
_,

.

FOI' RNTAOcf COM
..:

. '-
.

TIRAS \

' "

"

• ... _!.

EXCElSIO'R
,...

�
\ • I

Dldrlul.er,.,..o • .,.....
,
C••TANTA_T.'

IIftIBUIIIIU I: :11&.

... "... , ..

f"lf. .Cll1 PARO',

I'

Mandaret."
I

. Precisa-se, em, Vila, ,Réal
.

de Santo António. -Nesta Re­
dacção se informa.

'O melhor Sortido encomtram V. Ex.u na CASA AULlA TÀQUELIM GONÇALVES

AOUI, PORTIMAo

DOS DOCES REGIONAlS), Rua da P�a de Portugal, 27 - Telefone 62882 - La.gOl!l- Remeæas para todo o Pail!

Teatro edesporto
por Neto Gomes

TAL como vem senrlo 1!,abitual (umas .

vezes por alunos 'do Liceu, outras

por alunos da Escola Industrial), Por­
t¡mao assis.te de quando em quando a

réoüa« e festas de fim de ano.
Agora, foram os alunos #lo Lkeu que

pela mão âos sextanistas levaram a

efeito a sua testa anual, em 20 e. III

do mês findo.
No primeiro dia, o espectáculo estlMJe

um po,œo abllli,xo do seu normal pois.
que um gravador avariado ou um cená­
rio partido pOdem falsear qualquer ea­

pectáculo.
No segundo dia, s6 a luta contra o

desaire anterior ttale'!� pela apresenta­
Çao e poderemo« di.zer que tudo se nor­

malizou de forma a nas congratular­
mOil com o que vimos, &inda que a

nossa intencionalidade cm escrever n<lo

sejd co'1tstruir a,trÓ)1Jés da crUica, mas

sim e apenas, recordar, avivan- e 4'11.­

clusive mostrOJr que portimao tem gen­

te. Chamem PO?' eles.

ConfiaJrnos na metade que re80ta do

ano em ourso, pois ela pode e tem que
ser /1mdœmental para o desporto na

cidade.

Nao vamos falar de futebol, pais 'os

jornaís da especiallidade t�m reforillo
bastante sobre o trabalho do Portimo­
nense. TodOlVia, por fu,teboZ e Portimo-

nense, sen¡,pre perguntaremos: como

'1,a;¡ a com'issao?
Hoje, a nossa intençao é dAJI,-ulgar 08

torneios de. basquetebol juv61till_ que a

Casa das Pesca.dores estd a organizar
com a idei<l ae fomentar uma ·modali­

dade que tao dignamente tem repre­
sentado,. Acrescentromos ainda, a Utul!)
del iWfoTm(LÇão, .que uma comisS(!o nao

divulgada (.'16 se a cidade ''l!{jo deixar)
se prepara para looa.r a efeito Os pri­
meiros jogOS juvenis e desportivos de
Po'rtimao.

470

Mais um «Matacão,.
com a

SORTE GRANDE
Jor ler recebIdo o CarImbo di

CASA DA SORTE
qué, na extracção da se­

mana finda, além �I).
1.0 �rémi.-470
4200 Contos

ven'eu ainda .0. baldll o

2'!I Prémi.-24 087
420 Contos

F o
Trespassa - se na rua

principal (Santo António,
37) estabelecimento com

óptimas condições para
qualquer comércio .


